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Figura 1 - PIB dos principais blocos económicos e países 
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 1. SUMÁRIO EXECUTIVO 

No ano 2022, a actividade económica global atravessou um período de desaceleração 

ampla, impulsionada pela persistente pandemia de Covid-19 e pelo início da guerra entre 

a Rússia e Ucrânia, o que deteriorou sobremaneira as perspectivas macroeconómicas 

mundiais face à considerável incerteza geopolítica, à inflação elevada e crescente e às 

condições financeiras mais restritivas. Com efeito, a economia mundial abrandou 2,9 p.p 

em relação ao ano 2021.  

A economia nacional deparou-se com inúmeros constrangimentos, uma vez que foi 

afectada por diversos choques impostos por uma conjuntura internacional difícil, que 

combinado com as fragilidade económico-financeira do país, afectaram negativamente 

a actividade económica, tendo-se registado em 2022 um crescimento do PIB real de 

0,1%, o menor registo desde dos anos 90, dando continuidade a trajectória de 

desaceleração iniciada em 2019.  

A inflação homóloga disparou para 25,2% em Dezembro de 2022, explicada por um lado, 

pelo aumento no mercado internacional dos preços dos produtos alimentares e 

energéticos, por outro, pelo adiamento das reformas no sector primário doméstico e o 

financiamento monetário do défice orçamental.  

Depois de 2 anos em queda, o crédito ao sector privado contínua anémico, tendo 

contraído 16,0% em 2022, em consequência, também da fraca actividade económica 

nacional.  

Estes factores, associados ao ambiente político interno, por se tratar do ano de eleições 

legislativas, contribuíram para o descontrolo das contas públicas e diminuição acentuada 

das reservas internacionais líquidas, o que culminou num défice primário estimado de 

5,7% do PIB e redução das reservas em 15,9 milhões de USD. 

Relativamente ao sistema financeiro, os dados apontam que o sistema bancário 

santomense se manteve em grande parte resiliente, conservando a tendência registada 

nos últimos dois anos, demonstrada pela evolução positiva dos indicadores de 

rentabilidade. De igual modo, verificou-se uma redução significativa do risco de crédito 

e um incremento dos activos e do rácio de solvabilidade.  
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2. ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO INTERNACIONAL  

 

Em 2022, a economia mundial foi essencialmente caracterizada pelo surgimento da 

guerra Rússia-Ucrânia (criando um quadro de elevado risco de fragmentação 

geopolítica) e medidas muito restritivas para travar estirpes mais contagiosas de COVID-

19 na China. Com efeito, as recorrentes medidas de aperto monetário para travar a 

extraordinária pressão inflacionista resultante da volatilidade do preço do crude e bens 

alimentares, desencadeou em aumento das taxas de juros nos mercados, interrompeu a 

forte retoma económica pós-restrições pandémicas registada em 2021 e deteriorou as 

expectativas económicas de curto prazo.  Neste âmbito, seguindo-se do crescimento de 

6,3% em 2021, o PIB mundial desacelerou para 3,4% em 2022, e as recentes previsões 

do FMI apontam 2,8% para 2023 (acentuando o abrandamento económico), alcançando 

os 3,0% em 2024.  

 

Gráfico 1 | PIB real global e dos principais grupos de economias (%) 

 

                                Fonte: WEO (Abril 2023)  
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 Estados Unidos de América (EUA) 

 

O PIB real dos EUA cresceu 0,9%, contra 5,7% do ano anterior, explicados essencialmente 

pelo abrandamento em simultâneo da produção industrial e das vendas a retalho e a 

diminuição do investimento residencial. Assim, uma combinação de factores explicaram 

este resultado, desde logo, à perda do poder de compra das famílias associada à alta 

inflação, o fim dos programas de ajudas massivas aos cidadãos e incertezas no panorama 

geopolítico e económico global.  

A taxa de inflação manteve-se ainda muito elevada, embora, tenha abrandado 

ligeiramente para 6,5% (7,0% em 2021). De notar que, para além dos factores exógenos, 

o mercado de trabalho americano insere-se num quadro de " pleno emprego ", ajudando 

a impulsionar as pressões inflacionárias pelo lado da procura. 

 

Gráfico 2 | PIB real dos EUA e as componentes (%) 

 

Fonte: BEA e WEO- Tratamento do BCSTP 
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 Área do Euro  

O PIB real da AE cresceu 3,4% em 2022, após uma retoma de 5,3% no período anterior, 

assinalando uma evolução mais positiva do que o esperado, demonstrando uma maior 

resiliência da comunidade face aos choques causados pela guerra no leste europeu.  Esta 

dinâmica de crescimento foi impulsionada principalmente pelo aumento do consumo 

das famílias (4,5%), associada a flexibilização gradual das medidas de confinamento com 

a melhoria da situação pandémica. Entretanto, de acordo com os dados da Eurostat esta 

recuperação foi desigual entre os países, tendo destacado a França com um crescimento 

mais pronunciado.  

A taxa de inflação na AE situou-se em 9,2% em Dezembro de 2022, contra 4,6% 

registados no ano anterior, explicada essencialmente pelos preços das casas, água, 

eletricidade, gás e outros combustíveis. De seguida, registou-se pressões na alimentação 

e bebidas não alcoólicas. 

Gráfico 3 | PIB real da AE e as principais economias (%) 

 

 

                 Fonte: Eurostat – tratamento do BCSTP 
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 Portugal  

 

Em 2022, a economia portuguesa registou a maior taxa de crescimento desde 1987, 

cresceu 6,8% em volume, +4,1 p.p. face ao período pré-pandémico (+1,1 p.p. que o ano 

anterior), impulsionado pela aceleração do consumo privado para 5,4% (+0,6 p.p.), das 

exportações de bens e serviços para 17,5% (+5,2 p.p.) e a desaceleração das importações 

em 1,3 p.p. De realçar que, este crescimento foi fortemente determinado pelo efeito de 

base proveniente das restrições à atividade económica em 2021, tendo-se verificado uma 

recuperação robusta da actividade turística. 

De acordo com dados divulgados pelo INE, a taxa de inflação homóloga situou-se em 

9,8% em 2022, a mais elevada desde 1992, contra 2,8% do ano 2021 (-0,2% em 2020). 

Esta aceleração acentuada deveu-se ao aumento dos preços dos produtos alimentares 

não transformados e dos produtos energéticos, que registaram variações médias anuais 

de respectivamente, 12,2% e 23,7% (0,6% e 7,3% em 2021). 

 

 

Gráfico 4 | PIB real de Portugal e as suas componentes (%) 

 

Fonte: INE Portugal - tratamento do BCSTP 
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 China  

 

O PIB real da China desacelerou para 3,0% em 2022 (8,2 % do ano 2021), um crescimento 

muito aquém da meta do Governo de 5,5% e o pior registo desde 1976, excluindo o ano 

2020, o ano da pandemia de COVID-19. Este fraco desempenho é justificado pela crise 

no sector imobiliário, pelas fortes restrições da política “Covid zero“ adoptada pelo país 

e pelo enfraquecimento da economia europeia, que conduziu ao abrandamento das 

exportações (7,0%, contra 18,1% em 2021) e da produção industrial (3,6%, face a 9,6% 

do ano precedente). 

De sublinhar que no ano 2022 a China registou o primeiro declínio populacional em mais 

de 60 anos (-850 mil) o que contribuiu de igual modo para a desaceleração verificada. 

O Índice de Preço no Consumidor acelerou para 2,0% em 2022 quando comparado com 

1,4% do ano 2021, entretanto, permaneceu abaixo da meta de 3,0% definida pelo 

Governo. O aumento do preço da carne suína foi o factor que mais contribuiu para a 

aceleração da taxa de inflação. 

 

 

 

África Subsaariana 

 

Após a forte recuperação em 2021, no ano 2022 a economia da África Subsaariana foi 

afectada pela persistência da alta inflação e restrição monetária em todo mundo, o que 

culminou num aumento do custo de financiamento e escassez de ajuda ao 

desenvolvimento, numa região já afectada por inúmeros choques, comprometendo 

desta forma a redução da pobreza já prejudicada pela COVID-19. Com efeito, de acordo 

com os dados avançados pelo FMI, estima-se que o crescimento da economia da África 

Subsaariana tenha situado em 3,9% em 2022, desacelerando 0,9 p.p. face ao ano 2021 

(WEO Abril, 2023). 

A taxa de inflação da África Subsaariana, situou-se em 16,2%  em Dezembro do ano 2022, 

contra 11,5% no ano precedente e praticamente o dobro dos níveis anteriores à 
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 Pandemia, em resultado da forte alta no preço das commodities globais, em particular, 

as energéticas, oscilações na taxa de câmbio, interrupções na cadeia de suprimentos e 

catástrofes naturais. 

Perspectiva-se que a atividade económica na região permanecerá moderada em 2023, 

com um crescimento de 3,6% antes de recuperar para 4,2% em 2024, reflectindo a 

recuperação económica mundial, a diminuição da inflação e a redução da restritividade 

da política monetária. 

 

Gráfico 5| PIB real da África Subsaariana e das principais regiões 

 

             Fonte: FMI -Tratamento BCSTP 

 

 

África do Sul 

 

A economia da África do Sul registou um crescimento de 2,0% em 2022, desacelerando 

fortemente em relação aos 4,9% registado em 2021, segundo os dados da WEO Abril, 

2023.  Esta evolução resultou por um lado, da fragilidade do ambiente externo e da 

redução da procura interna, decorrente das taxas de juros mais elevadas e, por outro, da 

crise energética sem precedente instaurada no país, que conduziu a queda da produção 

em todos os sectores. 
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 O índice de preços ao consumidor de África do Sul fixou-se em 7,5% em 2022, contra 

5,9% do ano anterior, a mais alta dos últimos treze anos.  A evolução ascendente da taxa 

de inflação deveu-se principalmente a aumentos nos preços de energia e dos alimentos. 

 

 

Angola  

 

De acordo com o World Economic Outlook , Abril de 2023, a economia angolana cresceu 

2,8% em 2022, correspondendo uma aceleração de 1,7 p.p. face ao ano 2021, o nível 

mais elevado desde 2014, pese embora a conjuntura externa desfavorável. De destacar 

que, o impacto positivo dos preços do petróleo e a melhoria na produção petrolífera foi 

determinante para esta performance. O elevado rendimento petrolífero permitiu o 

aumento do investimento público e fortaleceu a procura e o consumo privado, 

mantendo igualmente robusto o sector não-petrolífero, com agricultura, pesca e 

construção a presentarem crescimento positivo. 

 

Relativamente a inflação, o ano 2022 caracterizou-se pela retomada do processo de 

desinflação interrompida em 2020, registando uma taxa de 13,9% contra 27,0% 

registados no ano anterior. A desaceleração da inflação decorreu do efeito combinado 

da implementação de uma política monetária mais restrita, apreciação da moeda 

nacional e maior disponibilidade e regularidade de bens essenciais de amplo consumo. 

 

Nigéria  

 Ao contrário ao que se verificou nas outras economias da região dependentes do 

petróleo, no ano 2022 o PIB real da Nigéria desacelerou para 3,3% (3,6% registado no 

ano anterior) de acordo com WEO (Abril, 2023), reflectindo o desempenho inferior ao 

esperado do sector petrolífero. Segundo o Banco Mundial a estabilidade 

macroeconómica da Nigéria enfraqueceu consideravelmente com o declínio da 

produção do petróleo, subsídios caros aos combustíveis, distorções da taxa de câmbio e 

monetização do défice fiscal. Com efeito, o sector petrolífero contraiu 19,2%, tendo o 
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 crescimento da economia sido impulsionado pelo consumo privado (+5,0%) e as 

exportações (+5,4%). 

O aumento dos preços globais das commodities, a forte depreciação da taxa de câmbio 

e as inundações históricas no país, impulsionaram a aceleração da inflação para 21,3% 

em 2022 face a 15,6% registado em 2021.  

 

Preços das Matérias-Primas  

 

Desde a retoma das actividades económicas em 2021, o índice das matérias-primas tem 

evoluído de forma ascendente, acentuando consideravelmente em 2022, em 

consequência da guerra entre a Rússia e a Ucrânia. Neste período, o preço das matérias-

primas energéticas e não energéticas evoluíram no mesmo sentido, porém, a primeira 

registou um incremento mais pronunciado (+60,0%) em relação a segunda (+10,6%).  

Em termos médios, no mercado internacional, o preço do petróleo1 situou-se em 97,1 

USD por barril contra 69,1 do ano anterior, com o preço nominal do petróleo Brent a 

apresentar um aumento de 29,3 USD face ao ano 2021, situando-se em 99,8 USD/bbl 

explicado essencialmente, pelas sanções aplicadas a Rússia2. 

Após o aumento em 2021 (+2,4%), o preço do cacau contraiu 1,4%, fixando-se em 2,39 

USD/kg, reflectindo o enfraquecimento da procura mundial em 2022. Por sua vez, o 

preço do óleo de palma apresentou um acréscimo de 12,9% (50,4% em 2021), atingindo 

1 276,0 USD/mt, o que pode estar associado ao facto dos países em guerra deterem mais 

de 50% do comércio mundial de óleo, sementes e farelo de girassol. 

                                                           

 

1Média dos mercados Brent, Dubai e WTI (World Bank Commodities). 
2 País com peso significativo no mercado internacional - terceiro maior exportador de petróleo do 
mundo e o segundo maior produtor mundial de gás natural. 
 Bloqueio do acesso dos bancos russos ao Swift, eliminação gradual das importações de petróleo e 
derivados russos até o final de 2022, exclusão das companhias aéreas russas do espaço aéreo, 
congelamento de bens de oligarcas, de ativos do banco central e de credores da Rússia e de Belarus etc. 
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 Relativamente ao café, o preço atingiu 5,63 USD/kg, representando um aumento de 

24,8% em relação ao ano precedente. 

 

Gráfico 6 | Evolução do Preço do petróleo, USD/barril 

 

 

Gráfico 7 | Evolução do Preço de Cacau (USD/Kg) e Óleo 

de Palma (USD/mt)  

 

Fonte: World Bank Commodities - Tratamento do BCSTP 

 

 

 

3. ECONOMIA NACIONAL 

3.1. PRODUTO INTERNO BRUTO 

O ano 2022 foi marcado por muitos constrangimentos que em conjunto condicionaram 

a actividade económica, nomeadamente, ruptura de stock de alguns produtos da cesta 

básica, enxurradas, escassez de combustíveis, crise no sector energético e as dificuldades 

de captação de recursos financeiros externo para OGE, o que culminou com a contracção 

acentuada do sector da administração pública (-15,5%), que combinado com a redução 

do crédito à economia, afectou negativamente o sector privado. 

Com efeito, as estimativas do Instituto Nacional de Estatística (INE) apontam para uma 

estagnação da economia, com a variação do PIB real a fixar-se em 0,1% (1,9% no ano 

2021), menor registo desde dos anos 90, dando continuidade a trajectória de 

desaceleração iniciada em 2019. O abrandamento expressivo da economia reflecte a 

recessão no sector primário (-13,6%), sobretudo, no sector da agricultura de subsistência 
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 e no sector das pescas, que registaram uma queda de respectivamente, 16,7% e 16,0% 

(2,0% e -6,0% no ano anterior), em consequência do aumento das pragas, incremento 

dos preços dos fertilizantes, alterações climáticas, aumento do preço de combustível e a 

persistente escassez de pescado na zona económica exclusiva à pesca artesanal.  

No sector de serviços, principal componente do PIB, registou-se uma ligeira aceleração 

(4,4%, contra 4,0% registado em 2021), justificado essencialmente, pelo crescimento 

registado nos serviços associados ao turismo (16,1%). O  sector secundário registou um 

crescimento de 6,4% (-6,4% em 2021), o que foi fundamental para evitar a contracção 

do PIB real. 

 

Gráfico 8 - Evolução do PIB real de STP e das suas componentes explicativas (%) 

 

                              Fonte: INE/*projecção da UMF/tratamento do BCSTP 

 

3.2. PERSPECTIVAS PARA 2023 

 

Perspectiva-se para o ano 2023 o abrandamento da actividade económica global, 

reflectindo eventos climáticos extremos e o desenvolvimento da guerra na Ucrânia, que 

resultou numa sucessão e combinação de choques sobre as principais economias 

globais, em particular a AE. Esta evolução desfavorável da economia mundial 



 

BANCO CENTRAL DE S. TOMÉ E PRÍNCIPE  

 

21 

RELATÓRIO ANUAL 2022 

 

 aprofundará a deterioração contínua e acentuada das condições financeiras externas, 

afectando negativamente a economia nacional. Com efeito, é expectável um 

prolongamento de ciclos de crescimento baixos ao longo do horizonte de projecção. 

Entretanto, a revisão de Janeiro de 2023 da UMF prevê a revisão em alta do crescimento, 

espera-se que o PIB real cresça 2,0% em 2023 (+0,4 p.p. que as projecções de Setembro 

2022), com base no pressuposto de implementação de algumas medidas nos sectores 

chaves da economia, designadamente: 

 

 Melhoria de infraestrutura rodoviária - projecto de requalificação da marginal, 

entre outros, o que permitirá, em parte, um melhor acesso e distribuição de 

produtos e serviços. 

 Melhoria de infraestrutura de saúde e serviços digitais – projecto de 

requalificação do hospital central e o projecto de fibra óptica no Príncipe.  

 Implementação de reformas no sector energético, possibilitando a melhoria 

gradual do fornecimento de energia eléctrica e a diminuição da importação dos 

produtos petrolíferos. 

 Implementação de medidas no sector agrícola – construção de estufas e 

conclusão do recenseamento agrícola, que permitirá estruturar o sector 

produtivo, executar políticas de forma mais eficaz e aumentar a produção e a 

oferta nacional de produtos agrícolas. 

 Implementação de medidas no sector das pescas -  construção de recifes naturais. 
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3.3. NÍVEIS DE PREÇO 

 

A taxa de inflação homóloga acelerou significativamente em 2022, atingindo o nível mais 

alto dos últimos 14 anos, situando-se em 25,2% (+15,7 p.p. face ao ano 2021), reflectindo 

o aumento acentuado dos preços dos produtos alimentares (+29,0% contra 11,4% em 

2021). Esta aceleração expressiva da inflação foi impulsionada pelos efeitos da guerra 

2017 2018 2019 2020 2021 2022* 2023** 2024** 2025**

Sector Real

   PIB rea l  (taxa  %) 3,85 2,95 2,21 3,02 1,88 0,93 1,95 2,49 3,26

   PIB nominal  (taxa  %) 6,93 4,71 9,34 -0,70 7,32 15,84 10,55 9,58 9,29

   IPC (v.h.  %) 7,69% 9,04% 7,72% 9,36% 9,51% 25,18% 10,42% 6,67% 4,68%

Sector Fiscal (%PIB)

   Receitas  Totais 31,26 26,21 24,44 31,62 23,70 21,56 21,02 21,53 21,36

Receitas  correntes 14,33 15,84 15,58 15,58 14,59 13,75 14,62 13,27 12,56

   Despesas  Totais 33,00 27,21 24,64 30,04 25,56 25,37 27,03 28,94 28,05

         Despesas  correntes 17,06 17,09 18,49 20,81 18,99 18,77 16,98 16,76 16,48

         Investimento publ icos(%pib) 14,59 9,12 4,92 8,92 5,21 5,00 8,60 11,34 10,81

   Sa ldo primario (%PIB) -3,32 -3,14 -1,81 -3,32 -3,43 -5,70 -1,84 -2,94 -3,46

Sector Monetário (%)

   Massa  Monetária  (M3) -0,22 15,17 -2,08 10,60 -2,69 9,87 7,95 7,00 6,72

         Activo externo (l iquido) -24,85 3,63 7,36 -9,86 -18,98 -12,38 15,50 4,43 8,60

         Crédito a  Economia 2,52 -1,57 3,17 -1,56 -4,98 -16,03 2,31 3,64 4,96

Sector Externo 

    Ba lança corrente (%PIB) -19,92 -19,41 -19,98 -11,50 -17,03 -21,13 -18,45 -16,47 -14,83

          Ba lança de bens -29,95 -28,34 -26,49 -21,75 -24,91 -26,88 -24,06 -21,92 -20,05

                    Exportações  de bens   ( f.o.b.) 4,04 3,89 3,08 2,95 3,95 4,01 3,47 3,21 3,04

                    Importação de bens   ( f.o.b.) 33,99 32,23 29,57 24,70 28,86 30,88 27,53 25,13 23,09

          Ba lança de serviços 1,33 -0,25 0,20 -1,24 2,07 1,62 2,22 2,18 2,10

    Ba lança de capita l  (%PIB) 7,91 7,26 3,48 3,30 5,36 8,40 7,05 7,23 7,81

Fonte: UMF (*estimativas, **previsões)

Tabela 1 - Projecção Macroeconómica 2022 – 2025 -   

Revisão: Janeiro 2023 
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 entre a Rússia e a Ucrânia3  que, como consequência, conduziu ao aumento acentuado 

de preços de produtos importados, tendo este apresentado uma contribuição de 9,3% 

(2,4% no ano anterior). Aliada a este facto, está o adiamento das reformas no sector 

primário doméstico (agricultura e pesca), que combinado com as alterações climáticas, 

condicionaram a oferta de produtos locais. Outrossim, a fraca captação de recursos 

externo resultou na monetarização do défice público, o que contribuiu igualmente para 

aceleração observada da inflação. 

 

A análise relativamente às subclasses de produtos que mais contribuíram para aceleração 

da inflação, destaca-se:  

                                                           

 

3 Países com grande importância no comércio internacional, considerados “celeiros da Europa”. 

Gráfico 9 | Segregação do IPC – Produtos 

Alimentares e não Alimentares 

 

Fonte: INE – tratamento do BCSTP 

Gráfico 10 | IPC –  Evolução da inflação homóloga (%) 

 

 

Gráfico 11 | Segregação do IPC –  Produtos Importados 

e Produtos Locais 
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 Nos produtos importados, os “Cereais, pão e outros produtos à base de cereais” 

e “Gorduras alimentares”, com uma contribuição de 5,2% e 1,4%, 

respectivamente (0,2% e 0,8% no ano precedente), reflectindo a transmissão dos 

preços internacionais4;   

 Nos produtos locais, o “Peixe, outro pescado e derivados” (3,5% contra 1,8 em 

2021) e os “Vegetais, tubérculos e leguminosas secas” (9,4% face a 5,0% no ano 

anterior), explicado pela combinação dos factores climáticos, aumento dos 

preços dos fertilizantes no mercado internacional e problemas estruturais do lado 

da oferta doméstica (cf. Gráfico 13). 

Importa igualmente destacar o aumento de preço observado em algumas classes de 

produtos neste período, nomeadamente, “Mobiliários, Artigos de Decoração, 

Equi.Domésticos” (26,1%), “Transportes” (14,9%), “Correios e serviços de 

telecomunicação” (10,4%) e “Restauração, Hotéis, Cafés de Similiares” (13,9%). O 

aumento registado no preço de transporte está em grande parte associado ao aumento 

dos preços administrados dos combustíveis líquidos (gasolina e gasóleo) nos meses de 

Fevereiro e Maio, decorrentes do aumento do preço de petróleo no mercado 

internacional. 

 

 

 

                                                           

 

4Países em guerra representam cerca 29,0% das exportações globais de trigo, 19,0% de milho, 21,0% de 
cevada e mais de 50,0% da produção mundial de óleo de girassol, logo, a restrição na oferta resultou 
num aumento dos preços desses produtos no mercado internacional. 
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Gráfico 12 - Contribuição das subclasses do IPC 

 

Gráfico 13 - Evolução da Inflação Subjacente 

 

 Fonte: INE, tratamento BCSTP 

 

Quanto às perspectivas para 2023, prevê-se que a inflação evolua favoravelmente para 

10,4%5. Este abrandamento tem como prossuposto a implementação de reformas nos 

sectores com forte impacto neste indicador, designadamente, o sector da pesca e o 

sector agrícola, proporcionando desta forma o aumento da oferta dos produtos locais. 

Em relação aos factores externos, a projecção reflete a possível desaceleração da inflação 

na Europa, em particular, em Portugal, como consequência da restritividade da política 

monetária do BCE, levando a queda da inflação  importada.  

 

3.4. POLÍTICAS MACROECONÓMICAS  

 

3.4.1. POLÍTICA MONETÁRIA E TAXAS DE JURO DE MERCADO 

 

O ano de 2022 foi marcado por um aumento significativo e generalizado da inflação em 

todo mundo, que influenciou de forma determinante a política monetária dos principais 

                                                           

 

5 Revisão da projecção – UMF, Janeiro 2023.  
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 bancos centrais. Neste contexto, foi adoptado por essas instituições uma política 

monetária restritiva para combater a escalada de preços impulsionada pela guerra no 

leste da Europa, que conduziu igualmente a aceleração da inflação nacional. Assim, o 

BCSTP, por orientação do seu Comité de Política Monetária, adoptou de igual forma uma 

postura restritiva visando atenuar as pressões inflacionistas e diminuir as reservas 

excedentárias, de modo a reduzir a pressão sobre o regime cambial e garantir a 

estabilidade macroeconómica. Neste âmbito, a autoridade monetária decidiu pelas 

seguintes medidas no mês de Junho:  

 Aumento a taxa de juro de referência de 9% para 10%: 

 Aumento a taxa de facilidade permanente de liquidez de 9,5% para 10,5%,  

 Aumento do coeficiente de reserva mínima de caixa em moeda nacional de 18% 

para 28% mantendo o coeficiente em moeda estrangeira em 21%; 

 Emissão de certificados de depósitos à taxa variável, visando controlar o excesso 

de liquidez no sistema financeiro. 

Atento às perspectivas para a inflação, à evolução do nível de liquidez no sistema 

bancário e ciente das incertezas que rodeiam as perspetivas económicas, em Dezembro 

optou pela manutenção do conjunto de medidas adoptadas anteriormente. 

De ressaltar a pouca eficácia dessas medidas sobre a inflação, associados aos 

constrangimentos existentes em relação aos canais de transmissão da política monetária, 

entretanto, permitiram reduzir em mais de metade as reservas excedentárias (382,7 

milhões em 2022, contra 852,1 em 2021). 

Relativamente as taxas de juros de mercado, permaneceram praticamente inalteradas 

em 2022, tendo as taxas de juros de operações activas e passivas se situado, em termos 

médios anuais, em 17,8% (-0,4 p.p.) e 2,7% (+0,2 p.p.), respectivamente.  

Importa sublinhar que em 17 de Janeiro 2022, a estrutura do sistema financeiro alterou 

como resultado do cancelamento da autorização para o funcionamento do Energy Bank 

São Tomé e Príncipe. 
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Gráfico 14|  Evolução das Taxas de Juro de Mercado (média anual, em %) 

 

 

                                             Fonte: Bancos comerciais, tratamento do BCSTP 

 

3.4.2. Agregados Monetários 

 

Perante a forte redução de recurso externo para financiar o OGE e o défice público em 

grande parte financiado pela monetização da economia, os agregados monetários 

expandiram consideravelmente, tendo a oferta monetária dada pelo agregado mais 

vasto, o M3, crescido 9,9% em 2022 (-2,7% em 2021). 

A Base Monetária registou uma contracção de 1,7% (+12,7% em 2021), correspondendo 

a menos 35,7 milhões de dobras, justificado pela queda das reservas dos bancos em 

moeda estrangeira (-54,9%), reflectindo a escassez de divisa observada no país. Por seu 

turno, as reservas dos bancos em moeda nacional e as notas e moedas em circulação 

evoluíram em sentido inverso, crescendo 7,1% e 3,2% respectivamente, resultado de uma 

menor restrição de financiamento ao Governo por parte do sistema bancário nacional. 

De notar que, não obstante ao aumento das reservas dos bancos em moeda nacional, as 

reservas excedentárias apresentaram um decréscimo de 55,1% (-469,4 milhões de 

Dobras) no período em análise, decorrente das emissões de certificados de depósitos 
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 (CD´s) e do aumento do coeficiente de reserva mínima de caixa em moeda nacional para 

28%. 

 

Gráfico 15 -  Evolução das Reservas Excedentárias (milhões de 

dobras) 

 

Gráfico 16 -  Evolução da Base Monetária e as 

componentes (em milhões de Dobras) 

 

Fonte: BCSTP  

 

Relativamente ao M3, situou-se em 3.597 milhões de Dobras em 2022, +323 milhões em 

relação ao ano 2021, determinado essencialmente, pela forte contribuição do crédito 

líquido ao Governo (11,4%), não obstante ao contexto de política monetária restritiva. 

Por sua vez, os activos externos líquidos e o crédito à economia apresentaram 

contribuição negativa pelo terceiro ano consecutivo (-4,5% e -10,1%, respectivamente). 
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Gráfico 17 - Factores de expansão de liquidez (em percentagem do M3t-1) 

 

Fonte: BCSTP 

O crédito líquido ao Governo (CLG) ascendeu a 529 milhões de Dobras, representando 

um aumento 239,4% face ao ano em 2021. Este incremento expressivo deveu-se ao 

acréscimo das responsabilidades da administração central em cerca de +64,1%, 

decorrente de avanços excepcionais concedidos tanto pelo BCSTP (388 milhões de 

Dobras) como pelos bancos comerciais (296 milhões de Dobras), aos quais se adiciona o 

financiamento em cerca de 184 milhões em bilhetes de tesouro para fazer face as 

necessidades de tesouraria do Estado. De ressaltar o aumento de depósito do Governo 

em Dezembro junto ao Banco Central, devido a entrada de donativos de Portugal (15 

milhões de Euros), o que permitiu atenuar a deterioração da situação líquida da 

Administração Central.  

Os activos externos líquidos (AEL) continuaram o seu ciclo descendente em 2022, 

situando-se em 1 126 milhões de Dobras, uma contracção de 12,7% face a 2021, 

determinado pela diminuição do activo externo do Banco Central (-13,9%), decorrente 

da redução acentuada de entradas em moeda estrangeira (-26,8%) para o financiamento 

do OGE, o que condicionou a disponibilização de divisas para importação, sobretudo dos 

produtos petrolíferos. Com efeito, no final do ano os AEL cobriam 2,7 meses de 

importação contra 3,3 no ano precedente. 
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 Diante de um cenário de grande incerteza, o crédito à economia manteve de igual modo 

a trajectória descendente, situou-se em 1.729 milhões de Dobras, apresentando uma 

contracção 16,0% face ao ano anterior (-5,0% em 2021), reflectindo a profunda 

deterioração da situação creditícia do sector privado (-15,5% que 2021), face a 

estagnação da actividade económica. 

De salientar que, de acordo com o inquérito aos bancos sobre as condições de mercado 

de crédito em S. Tomé e Príncipe realizado pelo BCSTP no segundo semestre do ano 

2022, os inquiridos apontaram que os termos e as condições aplicados a novos 

empréstimos tanto às empresas como aos particulares permaneceram praticamente 

inalterados, devido sobretudo, à tolerância de riscos em geral, aos riscos associados às 

garantias exigidas e à situação e perspectivas de sectores de actividade ou empresas 

específicas. 

Relativamente à distribuição do stock de crédito à economia, cerca de 32,1% estão 

concentrados na construção, 23,8% no consumo, 7,9% no comércio, 2,3% na agricultura 

e pesca, 1,1% na industria, 0,4% na educação e saúde, 0,3% no turismo e 32,3% nos 

outros sectores. 

 

3.4.3. Política Fiscal e Execução Orçamental  

 

Num contexto de ambiente externo pouco favorável e de ambiente interno marcado por 

eleições legislativas, o desempenho orçamental em 2022 foi assinalado pela interrupção 

do programa com o FMI e derrapagem do défice primário, que atingiu 730,6 milhões de 

Dobras, cerca de 5,7% de PIB, o valor mais elevado desde 2009 e muito acima do 

programado para o ano (2,8% do PIB). O défice observado reflecte em grande parte a 

redução de desembolsos para o financiamento do Orçamento Geral de Estado (OGE) e 

a política orçamental expansionista, que resultou num aumento de despesas não 

orçamentadas, financiadas maioritariamente por recursos internos, para fazer face aos 

efeitos das enxurradas, complemento salarial às famílias de baixo rendimento, aumento 

de pensões e actualização de salário do pessoal do sector militar e paramilitar. 
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 O incremento de despesas com recurso interno, foram financiadas pela transferência 

anual de 20% da Conta Nacional de Petróleo (57,2 milhões de Dobras), pelo 

adiantamento líquido do BCSTP ao Governo (388,3 milhões de Dobras), pelo 

adiantamento líquido dos bancos comerciais (128,9 milhões de Dobras) e pelo Bilhete 

de Tesouro (183,5 milhões). Ao nível externo, o défice foi financiado pelo desembolso de 

121,9 milhões de Dobras do FMI, no âmbito do Programa de Facilidade de Crédito 

Alargado.  

Importa frisar que esta expansão fiscal contribuiu para o aumento da inflação e de 

pressões sobre as reservas externas. 

 

Gráfico 18 - Desempenho Orçamental (em percentagem do PIB) 

 

                  Fonte: MPFEA 

 

Receitas  

A execução das receitas  em 2022, apontam para um aumento das receitas totais em 

16,5% face ao período homólogo, atingindo 3.033 milhões de Dobras, o que corresponde 

a uma execução de 78,4% face ao programado e cerca de 23,8% do PIB, em resultado 
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 do aumento das receitas correntes (9,0%) e dos donativos para o financiamento de 

projectos6 (109,4%). De realçar que, o baixo desempenho face ao programado deveu-se 

essencialmente, a fraca entrada de donativos para o apoio orçamental. 

As receitas correntes apresentaram um incremento de 143,7 milhões de Dobras, 

situando-se em 1 747 milhões, o que corresponde a 13,7% do PIB. Para esta evolução 

destacou-se os seguintes contributos: 

 Rendimento dos recursos naturais, em particular o rendimento de petróleo, cujo 

o aumento em 106,2 milhões de Dobras está associado ao imposto pago pela 

Shell relativo ao impacto ambiental, na sequencia de perfuração ocorridas no 

bloco jaca. 

 Impostos directos, com destaque para o IRS, em que se arrecadou 396,5 milhões 

de Dobras, +45,2 milhões que o período homólogo e o IRC, em que o nível de 

arrecadação atingiu 90,9 milhões de Dobras, +18,3 milhões, tendo ambos os 

impostos ultrapassado o montante programado, alcançando um nível de 

execução de 105,6% e 140,1%, respectivamente. O desempenho do IRS deveu-

se por um lado, a recuperação de algumas empresas hoteleiras após a crise 

pandémica, e por outro, ao facto de algumas instituições públicas terem 

efectuado pagamento do 13º aos seus funcionários e terem regularizado os 

pagamentos aos funcionários contratados em 2021. Em relação ao IRC, o 

incremento deveu-se aos pagamentos efectuados por algumas empresas 

correspondentes ao ano 2021, valor superior ao ano 2020 (ano da pandemia).  

Relativamente aos impostos indirectos, registaram um decréscimo de 4,8% em relação 

ao ano anterior, fixando-se em 843,2 milhões de Dobras, reflectindo, em larga medida, a 

redução do montante arrecadado das sobre-taxas aduaneiras (-7,6%) e da sobre-taxa 

especial derivado de petróleo (-100%), factores que conduziram ao fraco desempenho 

das receitas fiscais (1,7%, cerca de 11,0% do PIB). 

                                                           

 

6 O aumento acentuado de donativo para projecto em 2022, deveu-se a recolha exaustiva de 
informações sobre os projectos pelo Ministério das Finanças, o que não se sucedeu em 2021. 



 

BANCO CENTRAL DE S. TOMÉ E PRÍNCIPE  

 

33 

RELATÓRIO ANUAL 2022 

 

 Em relação aos donativos, importa sublinhar que até ao mês de julho não se verificou 

quaisquer entradas de donativo para financiamento do OGE, tendo-se registado em 

Agosto o desembolso de 50,2 milhões de Dobras União Europeia e 367, 5 milhões em 

Dezembro de Portugal. 

Quanto aos donativos para projectos, com a consolidação das informações por parte do 

Ministério das finanças em 2022, registou-se um aumento de 109,4%, justificado pelo 

desembolso do Banco Mundial (64,6 milhões de Dobras), Nigéria (22,2 milhões de 

Dobras), Japão (18,7 milhões de Dobras) e os donativos provenientes da iniciativa HIPC 

(28,8 milhões de Dobras). 

Deste modo, observou-se um acréscimo de 88,5% nos donativos, tendo-se fixado em 

1 052 milhões de Dobras, contra 558 milhões do período homólogo. 

 

Despesas 

 

O aumento não orçamentado de despesas com financiamento interno no ano 2022, 

provocaram uma derrapagem desta rubrica, tendo as despesas totais ascendido ao 

montante de 3.585 milhões de Dobras, um acréscimo de 27,0% face ao ano transato e 

uma taxa de execução de 92,6% do programado.  

As despesas primárias ascenderam a 2 051 milhões de Dobras, correspondendo a um 

acréscimo de 6,3% em comparação com o que foi executado no ano anterior. A evolução 

resultou sobretudo, do aumento das despesas com pessoal (8,0%), decorrente do 

aumento do rendimento mínimo e do salário do pessoal militar. 

À semelhança, as despesas correntes de funcionamento registaram um incremento de 

15,0%, atingindo 2.415 milhões de Dobras, o que corresponde a uma execução superior 

ao previsto no orçamento (110,7%) e cerca de 19,0% do PIB estimado para o ano. Este 

nível de execução foi determinado essencialmente, pelo acréscimo das despesas 

correntes do exercício findo (+85,5%), decorrente do pagamento dos atrasados de água 

e energia, comunicações e o diferencial do preço de combustível. 

Relativamente as despesas de investimento público, registou-se um aumento de 68,1%, 
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 situando-se em 962,7 milhões de Dobras, o que corresponde a 64,9% do orçamentado.  

O nível de execução inferior ao programado deveu-se a fraca mobilização de recursos 

quer interno como externo.  

As despesas financeiras registaram uma execução na ordem dos 101,7% e um 

crescimento de 38,8%, explicada pela maior amortização da dívida pública externa, em 

particular, a dívida de Portugal. 

 

Tabela 2 - Receitas e Despesas Públicas 

 

  Fonte: MPFEA 

 

Dívida Pública 

O stock da dívida pública7 atingiu 573,0 milhões de USD no final do ano 2022, mais 21,3 

milhões face ao final de 2021, correspondendo a 105,0% do PIB, impulsionado pelo 

aumento dos passivos contingentes.  

                                                           

 

7 É composta pela dívida externa, interna e os passivos contingentes. 

Execucão 
(%)

PIB             
(%)

Var.Nominal 
(milhões Dobras)

VH               
(%)

Receitas

2021 2022 2022 2022 2022 2022

Receitas Totais 2 605         3 034       78,4 23,8% 429 16,5

 Receitas Efectivas 2 162         2 799       82,0 22,0% 638 29,5

  Receitas Correntes 1 604         1 747       98,6 13,7% 144 9,0

  Receitas Correntes (Excl.Petr) 1 596         1 634       92,3 12,8% 38 2,4

   Receitas Fiscais 1 325         1 348       91,3 10,6% 23 1,7

      IRS 351            396          106 3,1% 45 12,9

      IRC 73              91             140,1 0,7% 18 25,3

      Imposto s/ Importação 532            463          73,9 3,6% -69 -13,0

      Imposto s/ consumo 240            248          103,3 2,0% 8 3,5

  Receitas não Fiscais 278            399          135,3 3,10% 121 43,4

Donativos 558            1 052       64,0 8,3% 494 88,5

Despesas

Despesas Totais 2 823         3 585       92,6 28,2% 762 27,0

 Despesas Efectivas 2 674         3 378       92,1 26,5% 704 26,3

   Despesas Primárias 1 930         2 051       97,3 16,1% 121 6,3

     Despesas Correntes 2 101         2 415       110,7 19,0% 314 15,0

     Despesas de Investimento 573            963          64,9 7,6% 390 68,1

      Invest. c/ fin. interno 24              23             30,4 0,2% -1 -2,5

      Invest. c/ fin. externo 549            940          66,7 7,4% 390 71,1

Despesas Financeiras 149            207          101,7 1,6% 58 38,8

Realizado                
(milhões de Dobras)
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A dívida externa diminuiu 20,6 milhões de USD em comparação com o período anterior, 

situando-se em 278,2 milhões, em resultado da renegociação da dívida com o credor 

Angola, que resultou num encontro de contas entre as partes, o que determinou a 

redução da dívida do Governo Central8 para 376,6 milhões (390,1 milhões no ano 2021). 

No que diz respeito a dívida interna, registou-se um aumento de 7,1 milhões de USD, 

tendo atingido 98,4 milhões, justificado essencialmente, pelo incremento da dívida 

proveniente da emissão de Bilhete de Tesouro (+9,8 milhões). De destacar, a redução 

dos encargos com a ENCO respeitante ao diferencial de preços (-12,7 milhões) e os 

encargos referentes aos avanços salariais concedidos pelo BISTP (-2,4 milhões).  

Os passivos contingentes alcançaram 196,4 milhões de USD, contra 161,6 milhões do 

ano transato (+34,8 milhões), explicado pelo acréscimo da dívida da EMAE com a ENCO 

(+35,5 milhões). 

Relativamente aos reembolsos, foram orçamentados 10,2 milhões de USD, tendo sido 

transferido cerca de 8,0 milhões de USD pelo Estado (+3,7 milhões que o ano 2021), dos 

quais 3,7 milhões (capital + juros) foram para os credores multilaterais, 1,9 milhões 

(capital + juros) para os credores bilaterais e 2,6 para o fundo HIPC, ficando cerca de 2,2 

milhões USD que contribuíram para aumento de atrasados externos. 

                                                           

 

8 É composta pela dívida interna e externa. 
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 Gráfico 19 - Dívida pública ( em milhões de USD) 

 

Fonte: GGSDP, tratamento BCSTP 

 

3.5. SECTOR EXTERNO 

 

3.5.1. Reservas internacionais líquidas  

 

Perante um cenário externo desfavorável, caracterizado pelo aumento de incerteza e de 

riscos nos mercados, a relação económica com o exterior foi marcada pelo 

descarrilamento das Reservas Internacionais Líquidas (RIL), tendo atingido o mínimo 

histórico no mês de Novembro. Esta evolução reflecte quer, a desvalorização da carteira 

de títulos do BCSTP (10,4 milhões de USD), quer, a degradação da balança comercial, 

sendo que as receitas cambiais fixaram-se em 35,0 milhões de USD (-12,8 milhões de 

USD em relação ao ano 2021), e procedeu-se ao pagamento de despesas externas na 

ordem de 39,2 milhões, resultando num saldo deficitário de 4,2 milhões de USD.  

Entretanto, a entrada de donativo de Portugal de 15,0 milhões de Euros em Dezembro, 

permitiu que a RIL alcançasse 14,1 milhões de USD no final do ano 2022, (-15,9 milhões 

que o ano anterior) garantindo 27 dias de importação de bens e serviços factorias. 
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  Os activos externos líquidos situaram-se em 43,2 milhões de USD, uma queda de 18,8% 

em comparação com os 53,3 milhões registado ano 2021. 

De notar que, praticamente metade das despesas externas corresponderam a cobertura 

cambial concedida aos bancos comerciais para a importação de combustível (19,4 

milhões de USD).  

    

 

Gráfico 20 - Reservas internacionais líquidas 

 

                        Fonte: BCSTP 

 

 

3.5.2. Balança de Pagamentos 

 

A forte aceleração da inflação em 2022 e a continua necessidade de importação de bens 

e serviços, combinado com a fraca capacidade exportadora do país e limitações de 

financiamento externo, determinaram a degradação da balança de bens. No entanto, o 

défice da balança corrente e de capital evidenciou melhoria (-36,1 de USD face ao ano 

2021), reflectindo o desempenho da balança de serviços e da balança de capital. 

Contribuiu ainda para a evolução positiva das balanças corrente e de capital, os 

aumentos nos excedentes da balança de rendimento secundário e primário. 
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Gráfico 21- Evolução do saldo acumulado das balanças corrente e de capital 

 

Fonte: BCSTP 

 

Balança Corrente 

 

Não obstante, ao agravamento do défice na balança de bens (+6,0 milhões de USD), 

registou-se uma melhoria do défice da balança corrente em 21,6 milhões de USD, 

fixando-se em 84,2 milhões em 2022 (15,4 % do PIB). Este desempenho deveu-se, 

sobretudo a performance da balança de serviços (27,5, milhões contra 20,2 milhões em 

2021), associada a recuperação das exportações de viagem de turismo para o nível pré- 

pandemia (33,2 milhões de USD). As transferências públicas decorrentes da entrada de 

donativos de apoio ao OGE, provenientes de Portugal e o imposto pago pelas empresas 

petrolíferas para exploração do poço Jaca, contribuíram de igual forma para evolução da 

conta corrente. 
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 Gráfico 22 - Balança Corrente (em percentagem do PIB) 

 

                                Fonte: INE / Tratamento: BCSTP 

 

A evolução do défice da balança de bens, o valor mais elevado da série desde 2014, 

deveu-se ao aumento das despesas com importações de bens, que atingiu o máximo 

histórico de 164,7 milhões de USD (+4,5 milhões de Dobras face ao ano 2021), 

impulsionado pelo aumento da despesa importação de produtos petrolíferos em 6,2 

milhões de USD. 

 

Gráfico 23 - Evolução do Saldo da balança comercial 

 

 

                                     Fonte: BCSTP 
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 As exportações de bens apresentaram uma queda de 2,1 milhões de USD, determinada 

pela redução da exportação de cacau (-2,5 milhões de USD), em resultado da menor 

produção, dada as condições climatéricas menos favorável, aumento do preço dos 

fertilizantes (+54,8%), redução de preço deste produto no mercado internacional (-1,4%) 

e redução de números de navios com ligação directa para STP (4 navios em 2022 contra 

9 em 2021). Deste modo, o cacau deixou de ser pela primeira vez o produto mais 

exportado no país, tendo sido ligeiramente ultrapassado pelo óleo de palma que 

registou um aumento na ordem de 1,8 milhões de USD. De realçar que, o acréscimo 

verificado na exportação do óleo de palma, está associado ao aumento de preço deste 

produto no mercado internacional (+12,9%), uma vez que a quantidade exportada esteve 

em linha com o ano anterior.  

Ao nível geográfico, os Países Baixos continuam a ser o maior destino dos produtos 

nacionais, com um peso de 50,4% em 2022 (46,7% em 2021). 

 

 
 

Fonte: INE, tratamento do BCSTP  

 

No que diz respeito as importações de bens, os dados indicam um acréscimo de 7,0 

milhões de Dobras face ao ano 2021, decorrente do incremento das despesas com 

importações de bens de capital (6,3 milhões de USD) e produtos petrolíferos (6,2 milhões 

de USD), ao passo que as importações de bens de consumo registaram uma queda de 

Gráfico 24 | Distribuição das Exportações por produtos 

(milhões USD) 

Gráfico 25 | Distribuição geográfica das Exportações 

em 2022 (%) 
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 5,4 milhões. Em volume, os produtos petrolíferos registaram um aumento de 8 295 

toneladas, enquanto que os bens de consumo e de capital apresentaram uma queda de 

respectivamente, 7 216 e 6 362 toneladas. 

De sublinhar que, o forte aumento do preço médio de petróleo nos mercados 

internacionais (+40,6%) e a aquisição de painéis fotovoltaicos, tiveram um forte impacto 

na evolução das importações no ano 2022. 

No quadro geográfico, Portugal continua a destacar-se (40,2%, contra 44,0% do ano 

2021) como principal país de proveniência das importações, seguido de Angola (15,9% 

em 2022 e 11,6% em 2021) e Togo (17,1% face e 18,6% do ano precedente) que são 

fornecedores principalmente de combustíveis. 

 e  

 

 

Gráfico 26 | Distribuição das Importações por produtos (Mil 

USD) 

Gráfico 27 | Distribuição geográfica das Importações-2022 

(%) 

 
 

Fonte: INE, tratamento do BCSTP 

 

Relativamente a balança de serviços, os dados apontam para uma evolução favorável no 

período em análise, explicado pelo aumento das receitas de exportações de viagem 

(+32,8%), em particular de turismo (+56,8%), que atingiram o montante do ano 2019 

(pré-pandemia), apresentando assim uma recuperação depois da forte queda em 2020, 

pese embora o número dos turistas se mantenha abaixo do nível pre-pandémico. 
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Caixa 1- EXPORTAÇÃO DE TURISMO NO PERÍODO PANDÉMICO E A RECUPERAÇÃO EM 

2022 – EFEITO NO CRESCIMENTO 

 

O turismo nas últimas décadas tem sido apontado como grande gerador de riqueza e emprego, 

adquirindo uma relevância significativa entre as actividades económicas desenvolvidas em todo 

mundo. 

Este sector tem vindo a ganhar cada vez mais importância na economia nacional, sendo 

considerado potencialmente como uma das melhores fontes para gerar o emprego e aumentar o 

rendimento das famílias, pese embora a exploração do seu potencial esteja ainda numa fase 

embrionária.  

Antes da pandemia da COVID-19, entravam no país em média cerca de 22 mil turistas por ano, 

tendo o número passado de 17 mil em 2014 para 25 mil em 2019, um aumento considerável, 

contudo insuficiente para ter um impacto significativo no crescimento económico, pois, neste 

período verificou-se abrandamento da actividade económica (cf. gráfico 30). Durante a Pandemia 

este sector foi um dos mais afectados pelas restrições impostas ao nível global, tendo o número 

reduzido para 6 mil em 2020 e atingido 17 mil em 2022, um número ainda abaixo do nível pré-

pandémico. 

Em termos de receitas, no ano 2019 (antes da Pandemia) situaram-se nos 32,5 milhões de USD 

correspondendo a 7,8% do PIB, todavia, durante o período da Pandemia (2020) registou-se uma 

queda acentuada (-64%), fixando-se nos 11,7 milhões de USD e 2,5% do PIB. No período pós Covid 

19 (2021 e 2022) às exportações de turismo deram sinais de recuperação atingindo 33,2 milhões 

de USD em 2022 , ainda assim, alcançando apenas 6,1% do PIB.  

De notar que, no ano de maior queda das receitas do turismo, o PIB real cresceu 3,1% e no período 

de recuperação deste sector as estimativas apontam para desaceleração da economia nacional 

para 0,1%, demonstrado desta forma a pouca magnitude do sector e a sua fraca contribuição no 

crescimento. 
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 Gráfico 28 - Evolução Receitas de Turismo (USD) e Nº de Turistas 

 

      Gráfico 29 - Evolução do PIB (%) 

 

Gráfico 30 - Receita do Turismo em % do PIB 

 

Fonte: INE - tratamento do BCSTP 

 

Este processo de recuperação em 2022, além de reflectir o efeito da vacinação em massa contra a 

Covid 19 e o levantamento das restrições nos países emissores de turistas, reflecte o aumento 

poupança acumulada pelos turistas durante a pandemia, tendo os gastos médio por turista 

situado em 1.908 USD em 2022, contra 1.181 USD em 2019 e o período médio de estadia ter sido 

praticamente o mesmo em ambos os anos (13 dias). 
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    Gráfico 31 - Gasto Médio por Turista (USD) 

 

        Gráfico 32 - Período Médio de Estadia (dias 

 

Fonte: BCSTP 

 

Apesar da aceleração da inflação ter contribuído em parte para impulsionar as receitas do turismo 

em 2022, a mesma conjuntura económica fará com que a recuperação deste sector enfrente alguns 

desafios em 2023, pois, o aumento dos juros e do preço do petróleo que traduziram em custos de 

transporte e alojamento mais elevados, poderão alterar o comportamento dos turistas lesados 

pela queda de poder de compra, levando-lhes a fazer uma análise custo-benefício e procurar 

destinos mais competitivos em termos de preços. Além deste facto, as perspetivas de 

desaceleração da economia mundial em 2023 terão igualmente um grande impacto na tomada 

de decisões dos turistas.  

Consequentemente, é fundamental que as autoridades e os agentes do turismo adoptem 

estratégias de atracção dos turistas adequada à nova dinâmica do mercado, de modo a fortalecer 

este sector, que indirectamente apresenta uma contribuição significativa na actividade económica 

através da dinamização dos outros sectores e impulsiona o aumento do fluxo de divisa no país, 

diminuindo a pressão sobre as reservas externas.  
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 Balança de Capital 

O excedente da balança de capital aumentou significativamente face ao ano 2021 (+14,5 

milhões de USD), tendo alcançado 44,2 milhões de USD. Esta performance é justificada 

pelas entradas de donativos para projectos de investimento provenientes de Banco 

Mundial e da China e pelas despesas realizadas pelas empresas petrolíferas em projectos 

sociais. De notar que, o aumento registado de donativo para projectos deveu-se ao 

levantamento exaustivo efectuado pelo Ministério das Finanças para o ano em 

referência, conforme referido anteriormente, o que garantiu uma maior abrangência de 

dados obtidos. 

 

Balança Financeira 

A Balança Financeira apresentou em 2022 um saldo negativo de 100,3 milhões de USD, 

contra - 26,1 milhões registado no ano 2021, um aumento excepcional, refletindo o 

aumento expressivo do passivo perante o exterior, em resultado do acréscimo acentuado 

do IDE das empresas petrolíferas (Shell e Galp), para exploração do poço Jaca no bloco 

6. Outro factor contributivo foi, a redução dos Activos de Reserva na ordem de 15,1 

milhões de USD (+2,1 milhões no ano anterior). 

 

3.5.3. Mercado Cambial 

No mercado cambial, assistiu-se a uma forte depreciação do Euro face ao Dólar 

ao longo do ano, tendo atingido pela primeira vez em mais de 20 anos um nível 

abaixo da paridade (mês de Setembro e Outubro), reflectindo o enfraquecimento 

da economia da Área Euro, associado aos efeitos da guerra, que resultou num 

aumento de custo de energia, na forte perda de poder de compra das famílias e 

na restritividade da política monetária. 

Com efeito, o Euro depreciou 6,3% face ao Dólar no final do ano 2022, tendo a 

taxa de câmbio USD/EUR se situado em 1,06 contra 1,13 no ano transato. 
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 Consequentemente, a moeda nacional apresentou uma depreciação face ao 

Dólar em 6,9%, situando-se em Dezembro de 2022 em 23,35 (21,84 no ano 2021). 

O Índice da Taxa de Câmbio Nominal Efectiva (ITCE), registou em 2022, um perfil 

descendente, apresentando uma variação negativa de 8,0% em relação ao ano 

2021, influenciado pela forte apreciação da moeda angolana (Kwanza) face a 

Dobra. De igual forma, em termos reais registou-se um decréscimo de 2,0 %, 

traduzindo-se numa depreciação real da Dobra em relação a moeda dos maiores 

parceiros comerciais. Este ligeiro aumento de competitividade, está associado ao 

facto da inflação média anual de Angola e Nigéria terem sido superior à de STP. 

 

Gráfico 33 – Taxas de Câmbio Bilaterais (%)    Gráfico 34 -Índice de Taxa de Câmbio Efetiva 

 

 

      Fonte: BCSTP                                                                                             

 

 

 

3.6. SISTEMA BANCÁRIO 

Em 2022, não obstante o quadro económico de recuperação, pós-pandemia, os dados 

apontam que o sistema bancário santomense se manteve em grande parte resiliente, 

conservando a tendência registada nos últimos dois anos, demonstrado pela 

rentabilidade positiva. Assim, o Retorno sobre os Activos (ROA) após os impostos, 
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 evoluiu positivamente em 0,7 pontos percentuais (p.p.) face ao ano transacto, situando-

se em 2,4% (1,7% em 2021), sendo este o maior resultado dos últimos dez anos. Este 

resultado é justificado pelo aumento da margem complementar (uma variação positiva 

de cerca de 34%, superior aos 9,2% registados em 2021).  

Do mesmo modo, destaca-se a redução significativa do Crédito Malparado em 20,4 p.p. 

situando-se em 8,1%, que resulta, dentre outros aspectos, da aplicação da NAP 13/2021 

“Classificação de Activos e Provisões” que prevê o abate de créditos classificados como 

perda há mais de 12 meses. Desta forma, os níveis de incumprimento situaram-se pela 

primeira vez abaixo de 9%, ou seja, abaixo da meta preconizada pela Estratégia de 

Redução de CMP introduzida no ano de 2016. 

Observou-se ainda, outra evolução positiva, nomeadamente, o incremento do rácio de 

solvabilidade em 9,5 p.p, fixando-se em 41,1%. Em contraste, observou-se, uma ligeira 

redução do Rácio de Liquidez, em cerca de 2,3 p.p., situando-se em 61,3%, níveis ainda 

assim, muito superiores comparativamente aos mínimos regulamentarmente exigidos de 

20%. 

O quadro de aumento dos Activos Totais manteve-se, tendo-se registrado um 

incremento de 5% no ano em referência, como resultado essencialmente, do incremento 

do Crédito Líquido e da Carteira de Títulos. Similarmente, os passivos incrementaram em 

cerca de 4,5%, que resultou essencialmente, do incremento das responsabilidades por 

Depósitos e Empréstimos.  

Subsistem ainda algumas vulnerabilidades em relação a actividade bancária, 

nomeadamente, a manutenção da tendência de redução do Rácio de Transformação, 

que registou uma redução de 6,6 p.p., este indicador fixou-se em cerca 40%. Importa 

frisar igualmente que, verificou-se um incremento dos níveis de concentração, um 

incremento no nível de exposição ao estado e por último um incremento das gaps de 

liquidez. 

 

3.6.1. Activos 
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 Em 2022, os activos registaram um crescimento em relação ao ano transacto, situando-

se no final do período em análise em 4.850 milhões de Dobras, registando assim um 

incremento de 5% face ao ano transacto. O incremento dos activos resultou, 

essencialmente, do crescimento do Crédito Líquido e da Carteira de Títulos, equivalente 

a 4,2% e 3,9% dos Activos Totais (A.T), respectivamente. Sendo que, todas instituições 

bancárias que operam no país registaram uma evolução positiva dos seus activos totais. 

Em contraste, registou-se uma redução das disponibilidades imediatas, dos activos 

imobilizados e dos outros activos, uma variação correspondente a 1,2%, 1% e 0,9% dos 

A.T., respectivamente. 

 

Gráfico 35 - Evolução dos activos 

 

 

 Fonte: BCSTP    

 

A análise das principais rubricas do activo, revela que as disponibilidades imediatas9, 

reduziram ligeiramente, uma variação de 2,4% face ao período homólogo anterior. 

Assim, observou-se uma redução do seu peso nos activos em 3,6 p.p., situando-se em 

47,9%. Esta evolução negativa, deveu-se, em grande medida, aos investimentos nos 

                                                           

 

9 Disponibilidades imediatas incluem: Caixa, Reservas e Depósitos junto ao Banco Central e Depósitos e Aplicações de 

curto prazo em Instituições de Crédito. 
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 títulos de dívida pública, a redução dos depósitos e aplicações em bancos e instituições 

de crédito em 19%, incluindo os activos líquidos denominados em moeda estrangeira 

em cerca de 17,8%. Em contraste, as Reservas e nos Depósitos junto ao Banco Central 

registaram um aumento de 5%.  

Relativamente a evolução do Crédito Líquido10,  observou-se um incremento em cerca 

de 16,9% no período em estudo. Este aumento resulta essencialmente, do incremento 

das novas operações de crédito e a da redução de provisões para risco de crédito. 

 

 

Gráfico 36 - Estrutura do Activos 

 

Fonte: BCSTP 

 

No período em referência, observou-se um crescimento expressivo da carteira de títulos, 

em 32%, passando a representar 15,3% dos activos, que corresponde a um incremento 

de 3,1 p.p., em comparação ao período homólogo anterior, contrariando a redução 

registada no ano anterior. Esta evolução resulta fundamentalmente, do investimento em 

títulos de dívida pública (Bilhetes do Tesouro), que serviram em parte, para refinanciar 

emissões anteriores.  Em contraste, os títulos de participação na Sociedade Gestora de 

Sistema de Pagamentos Automáticos (SPAUT), mantiveram-se inalterados. Por último, 

                                                           

 

10 Crédito líquido consiste em crédito bruto líquido de provisões e incluindo proveitos a receber. 
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 desde 2019 até a data em referência os bancos que operam no País não detêm qualquer 

título emitido por outras entidades terceiras internacionais em carteira.   

 
 

 

Gráfico 37 - Títulos em carteira 

 

 

               Fonte: BCSTP    

 

Os activos imobilizados registraram uma redução, contrariando a tendência crescente 

desde 2019, fixando-se em 304 milhões de Dobras em 2022 representando uma 

diminuição de 13,2% face ao ano transacto. Do mesmo modo, os outros activos 

reduziram significativamente, em cerca de 23,7%, no período em referência, situando-se 

em 133 milhões de Dobras.      

 

3.6.2. Estrutura de financiamento  

 

No ano em referência o incremento dos activos continuou a ser essencialmente 

financiada pelos passivos, estes contribuíram para a evolução positiva dos activos, tendo 

registado uma variação equivalente a 3,6% dos A.T. em 2022. Do mesmo modo, o 

financiamento através dos capitais próprios manteve a sua tendência crescente, tendo 

registado um crescimento correspondente a cerca de 1,3% dos A.T. no período em 

análise. 
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 Gráfico 38 - Evolução das Fontes de Financiamento  dos Activos 

 

          Fonte: BCSTP 

 

Deste modo, observou-se um aumento significativo dos Fundos Próprios em 7,2%, como 

resultado essencialmente da incorporação de resultados positivos. 

 À semelhança dos anos anteriores os passivos cresceram em 4,5%, em termos 

homólogos.   

Na análise da estrutura de financiamento, o peso do financiamento através dos passivos 

manteve-se praticamente inalterado, com uma representação de 81%. De igual modo, o 

peso dos capitais próprios na estrutura de financiamento manteve-se inalterado, 

representando cerca de 19% dos recursos para o financiamento dos activos. 

 

Gráfico 39 -  Estrutura de Financiamento 

          

                       Fonte: BCSTP 
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Na análise das rúbricas do Passivo, a responsabilidades por depósitos e empréstimos 

mantiveram-se como principal fonte de financiamento, representando cerca de 73% dos 

A.T. 

No período em referência observou-se um incremento de 6,7% das responsabilidades 

por depósitos e empréstimos, equivalente a cerca de 4,77% dos A.T., como resultado do 

incremento das responsabilidades por depósitos correspondente a cerca de 5,33% dos 

A.T. e uma redução das responsabilidades empréstimos equivalentes a cerca de 0,56% 

dos A.T. 

 

Gráfico 40 - Contribuição para Evolução dos Depósitos por 

Sector Institucional 

Gráfico 41 - Estrutura dos Depósitos Sector 

Institucional 

 

 

 

 

 

Na análise dos depósitos por sector institucional, os depósitos do Sector privado 

(Empresas) registaram um incremento equivalente a 5% dos A.T. Com efeito, estes 

depósitos incrementaram o seu peso na estrutura de depósitos em 4,1 p.p., passando a 

representar 43,5% da estrutura de depósitos. Mantendo, a primeira posição na estrutura 

de depósitos.  

Na mesma linha, observou-se um aumento dos depósitos de Particulares (Famílias) 

correspondente a 1,5% dos A.T., contudo, estes reduziram ligeiramente o seu peso na 
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 estrutura de depósitos passando a representar 36,9% da carteira de depósitos, mantendo 

igualmente, a segunda posição na carteira de depósitos. 

Do mesmo modo, os recursos de organizações colectivas sem fins lucrativos e outros 

aumentaram em um percentual equivalente a 0,3% dos A.T., aumentando ligeiramente o 

seu peso na estrutura de depósitos, passando a representar 0,7% da carteira de 

depósitos. 

Enquanto que, os depósitos da Administração Pública reduziram, uma variação 

correspondente a 1,1% dos A.T., assim, reduziram o seu peso na estrutura de depósitos 

em 2,4 p.p., passando a representar 13,5%, mantendo, contudo, a sua posição na 

estrutura de depósitos. Da mesma maneira, os depósitos das Empresas Públicas 

reduziram em um percentual equivalente a 0,3% dos A.T., tendo reduzido ligeiramente 

assim o seu peso na estrutura de depósitos, passando a representar 1,8% da referida 

carteira. 

Gráfico 42 - Depósitos por moeda 

 

Fonte: BCSTP 

 

No período em referência, os depósitos em moeda nacional cresceram em 15%. Em 

termos de participação no total dos depósitos, estes recursos incrementaram o seu peso 

na estrutura de depósitos por moeda em 5,1 p.p, passando a representar 76,6% dos 

depósitos por moeda.  

Em oposição, os depósitos denominados em moeda estrangeira (ME) registaram uma 

redução de cerca de 11,2% no período em referência. Com efeito, estes recursos 
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 reduziram o seu peso na estrutura de depósitos por moeda, passando a representar 

23,4% dos depósitos por moeda. 

 

Gráfico 43 - Depósitos por maturidade 

 

Fonte: BCSTP 

Na análise da carteira de depósitos por maturidade, as responsabilidades de curto prazo, 

ou seja, depósitos à ordem aumentaram em 8,8%. No entanto, estes depósitos reduziram 

o seu peso na estrutura de depósitos por maturidade em 1,4 p.p., situando-se em 87,9%.  

De igual modo, os depósitos a prazo que constituem responsabilidades de médio prazo, 

incrementaram significativamente em 26,7%. Com efeito, o seu peso na estrutura de 

depósitos incrementou em 1,6 p.p., face ao período homólogo, passando a representar 

10,9% da carteira de depósitos. Todavia, grande parte das instituições financeiras 

bancárias mantiveram as medidas restritivas que visam a redução dos custos de captação 

de recursos, nomeadamente, o incremento dos montantes mínimos para constituição 

destas aplicações a prazo, a redução das taxas de juro remuneratórias e a redução do 

horizonte temporal destas aplicações 

Contrariamente, observou-se uma redução nas contas poupança em 5,5%. Deste modo, 

estes depósitos reduziram marginalmente o seu peso na estrutura de depósitos 

passando a representar 0,7% da carteira de depósitos.  Do mesmo modo, os outros 

depósitos reduziram em 10,3%, assim, reduziram marginalmente o peso, passando 

representar 0,5% da carteira de depósitos. 
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3.6.3. Crédito bancário  

 
 

Gráfico 44 - Crédito por sector institucional 

Fonte: BCSTP   

 

No ano em referência, o crédito bancário11 registou uma redução de 8,4% como 

consequência, dentre outros aspectos, da aplicação da NAP 13/2021 “Classificação de 

Activos e Provisões” que prevê o abate de créditos classificados como perda há mais de 

12 meses. Esta redução foi mais acentuada na carteira de créditos concedidos ao Sector 

Privado e aos Particulares (Famílias). 

Na análise do crédito por sector institucional, os créditos aos particulares (famílias) 

reduziram significativamente em 10,7%, mantendo a tendência registada no ano 

anterior. Com efeito, o seu peso na carteira de crédito reduziu em 1,4 p.p., situando-se 

em 51,4%, mantendo-se deste modo, como principal segmento da carteira de crédito 

dos Bancos. De igual modo, os créditos às instituições privadas registaram uma redução 

                                                           

 

11   Crédito bancário consiste em crédito bruto de instituições bancárias que operam no mercado nacional. 
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 significativa, em cerca de 50%, mantendo assim a tendência de redução dos últimos 

anos. 

Em constaste, os créditos direcionados à administração e instituições públicas, 

incrementaram significativamente, 99,95%, contrariando as reduções registadas nos 

últimos três exercícios. 

Na análise do gráfico abaixo sobre a carteira de crédito por sector económico, o crédito 

destinou-se principalmente ao sector de construção/habitação, consumo e comércio que 

representaram 32,1%, 23,8% e 7,9%, respectivamente. De referir que os sectores com 

menor representatividade são os de turismo, saúde e serviços com percentuais muito 

reduzidos na carteira de crédito. 

Gráfico 45 - Crédito Por Sector Económico 

Fonte: BCSTP 
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 verificada nos anos anteriores, mormente, dois processos12  de Resolução em instituições 

diferentes, sendo um em 2016 e outro em 2018. Consequentemente, o sistema bancário 

passou a comportar quatro (04) instituições bancárias. 

                Gráfico 46 - Distribuição Geográfica dos Balcões dos Bancos 

Fonte BCSTP 

 

O número de agências tem vindo a reduzir com passar dos anos, situando-se, em 2022, 

em 16 agências, distribuídas por quatro dos sete distritos do país, com excepção de Caué, 

Lobata e a mais recente Lembá após o encerramento da agência local no âmbito da 

resolução da instituição financeira acima referida. Todavia, desde de 2017 que os dois 

distritos acima referidos estão cobertos pela rede de ATM e POS. 

 

II. CONCENTRAÇÃO  

                                                           

 

12 Medida de Resolução e Cancelamento de Licença do Ex Banco Equador em Julho de 2016, Medida de 
Resolução e Cancelamento de Licença do Ex Banco Privado S. Tomé e Príncipe em Junho de 2018 e  
Medida de saneamento, designação de Administração Especial Provisória no Energy Bank S. Tomé e 
Príncipe em em Novembro de 2020. 
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 De acordo ao índice de Hirshman e Herfindahl (IHH)13, os níveis de concentração no 

sector bancário mantiveram-se praticamente inalterados. Na análise por rubrica, as 

responsabilidades por depósitos e empréstimos mantêm-se como a rubrica com maior 

nível de concentração, sendo que, somos a destacar que apenas uma instituição 

representou cerca de 64,7% da carteira de depósitos do sistema, um incremento de 1,4 

p.p. face ao ano transacto.  

De igual modo, observou-se um incremento dos níveis de concentração dos activos 

totais no sector bancário. Com efeito, apenas uma instituição representa cerca de 61,8% 

dos activos do sistema.   

O crédito bancário manteve-se como a terceira rubrica mais concentrada, uma vez que, 

a maior instituição do mercado representa 61,9% da carteira de crédito do sistema. 

 

Tabela 3 - Hirshman e Herfindahl (IHH) Concentração de Crédito, Activos e Depósitos 

 
 

Fonte: BCSTP    

 

Do mesmo modo, os níveis de concentração na carteira de crédito por sector económico 

aumentaram ligeiramente, com destaque para o sector de construção/habitação que 

incrementou o seu peso na carteira, representando cerca de 32,1% da carteira de crédito. 

Na análise dos níveis de concentração deste sector por instituição verificou-se que duas 

                                                           

 

13 O índice de Hirshman e Herfindahl (IHH) é uma medida de avaliação de concentração do sistema 
bancário. Este índice é obtido pela soma das participações proporcionais ao quadrado de todas as 

instituições de crédito no mercado e pode ser obtida do seguinte modo:  
Em que c_i é a quota decimal de mercado de cada uma das instituições de crédito e K é o número de 
instituições de crédito do mercado. O índice está compreendido entre 0 e 10.000 pontos. Considera-se 
que o sector está moderadamente concentrado se o IHH se situar entre 1.000 e 1.800 pontos e 
altamente concentrado se situar acima de 1.800. Considera-se, por exemplo, que uma estimativa de 
0.25 é equivalente a 2.500 pontos. 



 

BANCO CENTRAL DE S. TOMÉ E PRÍNCIPE  

 

59 

RELATÓRIO ANUAL 2022 

 

 instituições que operam no mercado nacional mantiveram níveis elevados de exposição 

ao referido sector, num universo de quatro instituições bancárias (ver tabela abaixo). 

 

Tabela 4 - Distribuição de frequência exposição ao sector de construção/habitação em relação a carteira 

Fonte BCSTP    

 

Na análise da exposição ajustada14  do sistema bancário à administração e instituições 

públicas, verificou-se incremento de 7,5 p.p. em 2022, passando a representar 16,7% dos 

A.T., esta evolução contraria a tendência decrescente registada no ano transacto. A 

exposição ao Estado e às instituições públicas é mais acentuada em duas das quatro 

instituições do mercado. 

 

 

3.6.5. Qualidade da carteira  

 

No ano em referência observou-se uma redução significativa do crédito irregular, em 

cerca de 73,9% face ao período anterior. Com efeito, observou-se uma redução do rácio 

de crédito em risco em 20,9 p.p., face ao mesmo período homólogo, passando a 

representar cerca de 9,2% da carteira de crédito. Do mesmo modo, o rácio de Crédito 

Mal Parado15 (CMP), registou uma redução de 20,4 p.p., quando comparado com o ano 

anterior, situou-se em 8,1%. 

A redução do rácio de CMP acima referida resulta, dentre outros aspectos, da aplicação 

da NAP 13/2021 “Classificação de Activos e Provisões” que prevê o abate de créditos 

classificados como perda há mais de 12 meses, uma vez que, os créditos abatidos no ano 

                                                           

 

14 Incluindo créditos e títulos 
15   Crédito Malparado ou Crédito Irregular - classificação nos termos do Artigo 2º da NAP 07/2007 
“Identificação e Classificação de Activos e Provisões”. 
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 em referência corresponderam a cerca de 98,8% da redução da carteira de Crédito 

Irregular no período em referência.  Desta forma, os níveis de incumprimento situaram-

se, pela primeira vez, em menos de 9%, isto é, abaixo da meta que se estabeleceu na 

Estratégia de Redução de CMP introduzida no ano de 2016. 

O rácio de cobertura16 do CMP registou uma redução de 22,6 p.p. face ao mesmo período 

transacto, situando-se em 68%, como resultado da redução dos créditos adversamente 

classificados após os abates acima referidos. 

Gráfico 47 - Rácio de Crédito Mal Parado                         Gráfico 48 - CMP em Novas Operações de Crédito 

Fonte: BCSTP 

 

Na mesma linha de redução do crédito irregular, o volume de carteira regular reduziu, 

uma variação negativa de 17,9%, redução equivalente a 4,3% dos A.T., face ao período 

homólogo. 

 

                                                           

 

16 Rácio de relação entre provisões específicas e o Crédito Mal Parado (CMP), ou seja, a percentagem do 
CMP já provisionado.   
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 Gráfico 49 - Stock de Crédito Irregular e Regular 

 
Fonte BCSTP 

 

Na análise do incumprimento por sector económico, destaca-se o sector de comércio, 

que continuou a ser o sector mais afectado pelo incumprimento, com o crédito 

irregular17   a representar cerca de 23% desta carteira.  Seguido do crédito ao Turismo 

com 18% da carteira em incumprimento.  

Em seguida, os sectores de construção/habitação, agricultura e pesca e consumo com 

cerca de 12%, 9% e 8%, respectivamente. Por último, os sectores de educação/saúde 

com níveis de incumprimento de 6%. 

Gráfico 50 - Crédito em Incumprimento por Sector 

 

Fonte: BCSTP 

                                                           

 

17 Crédito irregular é o equivalente ao Crédito Mal Parado acima referido 

 -

 200 000

 400 000

 600 000

 800 000

 1 000 000

 1 200 000

 1 400 000

 1 600 000

 1 800 000

 2 000 000

2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Crédito Irregular Crédito Regular

0

100

200

300

400

500

Agricultura
e pesca

Indústria Construção Comércio Turismo Educação e
Saúde

Consumo Outros

Crédito Irregular
Crédito Regular



 

BANCO CENTRAL DE S. TOMÉ E PRÍNCIPE  

 

62 

RELATÓRIO ANUAL 2022 

 

  

Comparativamente aos países africanos similares, São Tomé e Príncipe reduziu a 

distância acentuada em termos do rácio de CMP, no entanto, os níveis de incumprimento 

mantiveram-se acima dos registrados por Cabo Verde e Seicheles conforme evidencia-

se no gráfico abaixo. 

 

Gráfico 51 - Rácio de CMP comparação Internacional  

 

               Fonte: S. Tomé e Príncipe – BCSTP 

Cabo Verde: 

https://www.bcv.cv/pt/Supervisao/MicroPrudencial/Bancos%202/sectorbancario/Paginas/Informa%C3%A7%C3%B5esEst

at%C3%ADsticaseFinanceirasdeBancos.as ;  

Seychelles: http://www.cbs.sc/Statistics/StatisticsData.html 

 
 

3.6.6. Liquidez e rácio de transformação 

 

No ano em referência verificou-se uma redução do 2,3 p.p. do rácio de liquidez, 

posicionando-se em 61,4%, que resulta essencialmente do incremento do investimento 

nos títulos de dívida.  Todavia, o sistema no seu todo continua excedentário, uma vez 

que, este rácio manteve-se muito acima dos mínimos exigidos de 20% nos termos do 

artigo 8º NAP 04/2007 “Norma Sobre Liquidez Bancária”. Importa enfatizar igualmente 

que, registou-se um incremento dos Gaps de liquidez, contrariando a tendência do ano 

anterior, continuando a apresentar valores negativos, num contexto em que a concessão 
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                      Gráfico 52 - Rácio de Liquidez                                    Gráfico 53 - Gaps de Liquidez 

 

 

Comparativamente aos países africanos similares, o sistema bancário santomense 

manteve níveis de liquidez acima de Cabo Verde e Seicheles, assim o Rácio de Activo 

Líquido/ Passivo Curto Prazo18 fixou-se em 80,9%, apesar da redução de 6,5 p.p. no 

período em referência. 

 

                                                           

 

18 Rácio de Liquidez (Rácio de Activo Líquido/ Passivo Curto Prazo) do Financial Soundness Indicators 
(Indicadores de solidez Financeira). 
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 Gráfico 54 - Rácio de Liquidez comparação com economias similares 

 

             Fonte: BCSTP 

 

Em 2022, os baixos níveis de intermediação acentuaram-se sobretudo, devido a baixa 

actividade económica pós-pandemia e as restrições impostas pelos bancos 

relativamente a concessão de crédito. O rácio de transformação situou-se em 40,2%, uma 

redução de 6,6 p.p. face ao mesmo período homólogo. Deste modo, manteve-se a 

tendência de redução dos últimos anos. Com efeito, a gap comercial19 aumentou, 

posicionando-se no ano em referência em cerca de 2.108 milhões de Dobras.  

 

Gráfico 55 - Rácio de Transformação e GAP Comercial 

  

Fonte: BCSTP   

                                                           

 

19 Gap Comercial - diferença entre os créditos e os depósitos. 
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3.6.7. Rendibilidade    

 

Na análise as receitas das instituições bancárias que operam no mercado nacional, 

observou-se um incremento da margem financeira20  em cerca de 8,2%, equivalente a 

0,3% dos A.T., quando comparados com o ano anterior. Este aumento decorre do 

crescimento dos proveitos de juros proveniente das carteiras de crédito e de títulos.   

  De salientar que as receitas acima referidas de 179 milhões, geraram um impacto 

positivo na rendibilidade sobre os activos (ROA) de 3,7%.      

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

Gráfico 56 - Margem Financeira 

 

         Fonte: BCSTP 

 

Na mesma linha, verificou-se um incremento de 34% na margem complementar21, 

situando-se em 272 milhões de Dobras, como resultado, do incremento das receitas não 

de juros, ou seja, receitas de comissões e proveitos de reavaliação cambial equivalentes 

                                                           

 

20 A margem financeira é a diferença entre os proveitos e despesas de Juro. 
21A margem complementar é a diferença entre os proveitos e as despesas operacionais.  
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 a 1,5% dos A.T. Nesta sequência, a margem complementar gerou um impacto positivo 

na rendibilidade equivalente a 5,61% dos A.T., superando desta forma as receitas de juros 

acima referida. 

Deste modo, o produto bancário22 registou um incremento homólogo de 22,4%, 

ascendendo a 452 milhões de Dobras, assim, estas receitas corresponderam a cerca de 

9,3% dos A. T. no ano em estudo. 

Na análise das despesas, verificou-se um aumento de 11,9% das despesas operacionais, 

situando-se em 295 milhões de Dobras. Este aumento, resulta essencialmente, do 

acréscimo dos custos administrativos e custos com pessoal equivalente a 0,4% e 0,1% 

dos A.T., respectivamente. Estas despesas afetaram a rendibilidade, em um percentual 

equivalente a cerca de 6,09% dos A.T. no período em referência.  

Todavia, as despesas operacionais reduziram o seu peso na estrutura de resultados, ou 

seja, o rácio de Cost to Income23 passou a representear 65% do produto bancário, uma 

redução homóloga de 6,1 p.p. 

 

 

Gráfico 57 - Custos e Proveitos 

 

Fonte: BCSTP   

                                                           

 

22 Produto bancário é a soma da margem financeira e a margem complementar. 
23Cost to Income - Rácio de relação entre as despesas operacionais e o produto bancário.   
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Em 2022, manteve-se a tendência registada no ano anterior, registando-se um grande 

número de reversões de provisões para perdas de crédito, com efeito, esta rubrica 

situou-se em 3,8 milhões de Dobras impactando positivamente na rendibilidade em um 

percentual correspondente a 0,08% dos A.T. 

As outras provisões e baixas24 reduziram face ao ano transacto, em 9%, fixando-se em 

7,2 milhões de Dobras. Estas provisões reduziram o retorno sobre os activos em cerca de 

0,15% dos A.T. Consequentemente, os resultados antes dos impostos fixaram-se em 153 

milhões de Dobras e o retorno sobre os activos (ROA) antes dos impostos situou-se em 

cerca de 3,16% e o retorno sobre o património líquido (ROE) antes dos impostos, fixou-

se em 16,92%. 

 

 

Tabela 5 - Retorno sobre os Activos Antes do Imposto 

 

Fonte: BCSTP   

 

 

Os impostos sobre o rendimento cobrados aumentaram face ao mesmo período 

transacto, em seguimento, do aumento do resultado da maior instituição do mercado. 

Deste modo, os impostos reduziram o resultado em -0,80% dos A.T. no ano em 

referência. 

Neste sentido, a rentabilidade do período em estudo definida pelo retorno sobre os 

activos (ROA) após os impostos evoluiu positivamente em 0,7 p.p., situando-se em 2,4%. 

A rentabilidade positiva, resultou sobretudo, do incremento da Margem Complementar 

                                                           

 

24 Outras provisões e baixas – inclui provisões para a depreciação de títulos, aplicações, participações e 
outras imobilizações financeiras.     
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 acima referida, enquanto a rubrica com maior contributo para as receitas. Entre estas, 

realçamos as receitas provenientes de comissões cobradas na prestação de serviços e 

outros proveitos, designadamente, proveitos de reavaliação cambial.  Por sua vez, 

verificou-se igualmente um aumento significativo do retorno sobre o património líquido 

(ROE) após os impostos, em 3,5 p.p., fixando-se em 12,6%. 

Gráfico 58 - Resultados e Rendibilidade 

 

Fonte: BCSTP   
 

 

 

Na análise da rentabilidade por instituição, as quatro (04) instituições do mercado 

nacional apresentaram resultados positivos. Contudo, apenas uma instituição 

apresentou o ROA acima de 2% (ver gráfico abaixo) mantendo-se a tendência de 

concentração dos resultados em uma instituição bancária. 
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 Gráfico 59 - Distribuição de Frequência para Rentabilidade 

 

Fonte: BCSTP 

 

Da análise comparada a economias similares constatou-se que o ROA antes dos 

impostos do sistema financeiro Santomense ultrapassou os níveis de rentabilidade de 

registado por Cabo Verde e Seychelles, contrariando a evolução registrada até 2020. 

 

 

Gráfico 60 - ROA Antes dos Impostos, Comparação com Economias Similares 

 
Fonte: BCSTP   
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 3.6.8. Solvabilidade 
 

 Os Fundos Próprios Qualificados registaram um incremento significativo de 21,4%, 

fixando-se em 891 milhões de Dobras. Esta evolução resulta essencialmente, do 

incremento dos Fundos Próprios de Base em 24,5% no período em referência. Em 

contraste, os Fundos Próprios Complementares, reduziram em 11,3% face ao ano 

transacto. 

Na análise dos activos ponderados pelo risco, observou-se uma redução de -6,5%. Na 

análise das rubricas que compõem os activos ponderados pelo risco, os activos 

ponderados para risco de crédito, incrementaram em 0,6% dos A.T e os activos 

ponderados para risco de mercado e operacional reduziram em 0,2%, 3,7% dos A.T., 

respectivamente. 

O rácio de solvabilidade25 do sistema bancário incrementou em 9,5 p.p. 

comparativamente ao observado no final do ano anterior e fixou-se em 41,1%. De realçar 

igualmente, o incremento do rácio de Fundos Próprios Base (Tier 1) em 9,9 p.p., fixando-

se em 39,5%.  

No que toca a análise de solvabilidade por instituição, a distribuição do rácio de 

solvabilidade revelou que as 4 instituições no mercado nacional apresentaram o rácio de 

solvabilidade acima dos 20%, ou seja, muito acima do mínimo exigido de 12% pela NAP 

10/2021 “Adequação de Fundos Próprios e Rácio de Solvabilidade Das Instituições 

Financeiras”. 

 

                                                           

 

25 Rácio de solvabilidade definida nos termos da NAP 12/2021 “Adequação de Fundos Próprios e Rácio 
de Solvabilidade das Instituições Fiananceiras”, mínimo exigidos pela NAP de 12%. 
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 Gráfico 61 - Adequação de Fundos Próprios  Gráfico 62 -Adequação de Fundos Próprios por           

Instituição 

 

Fonte: BCSTP 

 

3.7. ACTIVIDADE SEGURADORA 

 

3.7.1. Introdução 

A actividade seguradora em São Tomé e Príncipe comporta seguros do ramo vida e não 

vida, disponibilizados por duas seguradoras de capital 100% estrangeiro.  

O exercício de 2022 veio confirmar a recuperação do sector, com prémios brutos a 

crescerem dois anos consecutivos, contribuindo para um bom resultado do exercício e 

aumentando a rendibilidade do sector.    

O baixo nível de literacia financeira nacional, tem contribuindo negativamente na 

evolução da taxa de penetração do sector na economia que continua abaixo de 1%. 

 

3.7.2. Evolução da Actividade Seguradora 
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 Em 2022, o volume de negócios do sector segurador ascendeu aos 60,72 milhões 

de Dobras, tendo-se registado um incremento de prémios brutos emitidos na 

ordem de 2,45 milhões de Dobras comparativamente ao exercício homólogo 

anterior. 

Nos últimos cinco anos, os prémios brutos emitidos pelas seguradoras têm 

oscilado entre 47,9 milhões e 58,27 milhões de dobras, denotando certa 

volubilidade do sector, face aos constrangimentos económico-financeiros 

impostos pelos diferentes estágios experimentados pelo mercado interno.  

O aumento de prémios registado em 2022 justifica-se principalmente pelo bom 

desempenho da modalidade de seguro “Acidente e doença”, que tanto em 2021 

como em 2022, atingiu as melhores taxas de crescimento nos últimos anos, ou 

seja 38% e 32% respetivamente. 

 

 

 

Gráfico 63 - Prémios Brutos Emitidos 

 

Fonte: BCSTP 
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 A carteira de prémios em 2022 está composta por 11,5% de prémios do ramo vida e 

88,5% de prémios de ramos gerais. 

Relativamente a carteira de prémios de ramos gerais, o seguro Automóvel e seguro de 

Acidente e Doença dominam, com participações de 35,7% e 31% respetivamente. 

 

Gráfico 64 - Ramos Gerais – Estrutura da carteira de prémios 

 

Fonte: BCSTP                                                                                         

O seguro de Acidente e Doença que no exercício anterior conquistou a segunda posição 

na hierarquia de produção, em 2022 registou um volume de prémios brutos 

contabilizado em 16,64 milhões de Dobras, tendo sido superado apenas pelo seguro 

Automóvel que, com uma produção equivalente a 19,16 milhões de Dobras, conseguiu 

se manter na primeira posição, conservando o estatuto do melhor produto do sector 

segurador. 

Pese embora manter-se na primeira posição, o seguro Automóvel, desde 2017, com a 

supressão da obrigatoriedade de seguros para desalfandegamento de viaturas, tem 

perdido peso na carteira de prémios do sector. 

No que se refere a produção do ramo vida, o volume de prémios brutos registou um 

ligeiro declínio (-1%), com relação ao ano anterior, contabilizando-se nos 7 milhões de 

Dobras em 2022. 

De ressaltar que a produção do ramo Vida que nos últimos seis anos tem flutuado entre 

os 5 milhões e 7 milhões de Dobras, ainda depende maioritariamente de seguros 

associados aos créditos dos mutuários. 
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3.6.2.2 Sinistralidade 

 

Os custos com sinistros do exercício económico 2022 ascenderam aos 17,99 milhões de 

Dobras, correspondendo a um aumento de 21% com relação ao exercício homólogo 

anterior. Os referidos custos estão compostos essencialmente por indeminizações pagas, 

que neste período em análise se contabilizaram em 14,70 milhões de Dobras, 

correspondendo a um aumento de 37,4% relativo ao ano 2021. 

 

 

Tabela 6 - Indeminizações Pagas (milhões) 

  2017 2018 2019 2020 2021 2022 Var.22/21 
Acidente e Doença 1,03 1,31 1,99 1,82  1,72     2,63    52% 

Incêndio e Out. 2,46 0,52 1,02 0,86  0,71     2,33    230% 

Automóvel 6,47 5,42 6,15 5,65  5,38     6,50    21% 

Transportes M. 0,02 1,30 0,04 0,97  0,13     1,25    844% 

Responsabilidade Civil 0,23 0,17 0,05         0,99          0,77     0,37    -52% 

Ramo Vida 0,9 1,73 1,91 1,03  1,99       1,63     -18% 

T o t a l  11,10 10,50 11,16 10,53  10,70    14,70 37% 

Fonte: BCSTP 

 

Em 2022, quase todas as modalidades de seguros, registaram um incremento 

significativo em indeminizações pagas, contribuindo praticamente na mesma proporção, 

para o aumento do custo do sector referente aos pagamentos de indemnizações. 

De acordo com a tabela nº 6, a modalidade de seguros de Automóvel continua sendo a 

mais sinistrada de todas, com quase metade do total das indemnizações pagas em 2022.  

Referindo-se concretamente à sinistralidade, em 2022 o sector registou uma taxa de 

sinistralidade média de 42%, correspondendo a um aumento de dez pontos percentuais 

comparativamente ao exercício homólogo anterior. 
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 O aumento da taxa de sinistralidade verificado no exercício em análise, deveu-se a 

combinação da diminuição de prémios adquiridos com o aumento dos custos com 

sinistros. 

Gráfico 65 - Taxa de Sinistralidade por Ramos 

 

Fonte: BCSTP 

 

Com excepção de seguros de Acidente e Doenças, todas as modalidades de seguros 

registaram uma taxa de sinistralidade acima da média dos últimos cinco anos, com realce 

pela negativa, do ramo vida que registou a taxa mais alta do exercício 2022, fruto da 

quebra de 71% de prémios adquiridos, comparativamente ao exercício homólogo 

anterior. 

 

3.7.3. Situação Financeira e Patrimonial 
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O sector segurador encerrou o exercício de 2022 com um total de activos contabilizados 
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3.6.3.1.1 Investimento 

 

Em 2022, os investimentos do sector segurador ascenderam aos 89,82 milhões de 

Dobras, correspondendo a um aumento de 3,8% relativo ao exercício homólogo anterior.  

De acordo com o gráfico abaixo indicado, a carteira de investimentos do sector 

segurador tem apresentado uma tendência de crescimento nos últimos anos. Contudo, 

analisando separadamente, os diferentes activos que compõem a carteira de 

investimentos, se verifica evoluções distintas. 

Gráfico 66 - Estrutura da carteira de Investimentos (Milhões) 

 

Fonte: BCSTP 

 

Por um lado, o depósito a prazo que é o activo mais líquido da carteira, atingiu o seu 

pico em 2018, com 25,8 milhões de Dobras, para depois experimentar diminuições 

graduais até aos 16,45 milhões registados no exercício em análise. 

Por outro lado, os investimentos em terrenos e edifícios se mantiveram estáveis até 2019, 

e a partir de 2020 o sector foi aumentando gradualmente o investimento nestes activos 

ascendendo aos 40,15 milhões de Dobras contabilizados em 2022. 
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 Analisando ainda a carteira de investimentos, se verifica que em 2022 as seguradoras 

conseguiram diversificar um pouco mais a carteira, investindo em títulos de bilhete de 

tesouro nacional. 

 

3.6.3.2 Passivo 

 

Em 2022, 33,3% de activos do sector segurador eram financiados por recursos alheios.  

No período em análise, o passivo do sector se contabilizava em 46,63 milhões de Dobras, 

contra os 52,69 milhões, correspondendo a uma redução de 11,5% comparativamente 

ao exercício homólogo anterior 

 

3.6.3.2.1 Provisões Técnicas 

 

Analisando a estrutura do passivo, verificamos que a metade do mesmo corresponde a 

provisões técnicas do sector, que no exercício 2022, ascenderam aos 21,47 milhões de 

Dobras. 

As provisões técnicas das seguradoras, no exercício em análise estavam compostas por 

61% de provisões para riscos em curso, 23% de provisões matemáticas e 16% de 

provisões para sinistros. 

Relativamente a representatividade das provisões técnicas dos ramos gerais, verificamos 

que, estas provisões, em 2022 estavam cobertas por activos representativos avaliados 

em 49,66 milhões de Dobras, perfazendo uma taxa de cobertura de provisões técnica de 

303%, nove pontos percentuais acima do ano anterior. 
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 Gráfico 67 - Taxa de cobertura das provisões técnicas 

 

Fonte: BCSTP 

 

 

3.6.3.3 Capital Próprio 

 

No exercício económico de 2022, o capital próprio das seguradoras santomenses 

ascendeu aos 93,32 milhões de Dobras, contra os 81,22 milhões do exercício 

anterior, registando um aumento na ordem de 15%. 

O aumento dos fundos próprios deve-se ao bom resultado do exercício, que em 

2022 confirmou a recuperação do sector da quebra sofrida em 2020. 

O sector segurador, em 2022 alcançou um resultado técnico no montante de 14,37 

milhões de Dobras, 2,5 milhões abaixo do exercício homólogo anterior. Contudo, ao 

nível de resultado de exercício, registou-se uma faturação quase três vezes maior a 

do ano anterior, cifrando-se nos 16,15 milhões de Dobras. 
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 Gráfico 68 - Rendibilidade 

 

                    Fonte: BCSTP 

 

O bom resultado registado no exercício em análise, confirma o aumento de performance 

do sector cuja rendibilidade conheceu um aumento considerável tanto ao nível do activo, 

como ao nível dos fundos próprios. 

A rendibilidade dos activos que em 2020 caiu para 1%, neste exercício em análise atingiu 

os 12%, de igual forma, a rendibilidade sobre os fundos próprios conheceu um aumento 

de nove pontos percentuais, cifrando-se nos 17%.   

 

3.6.3.3.1 Solvabilidade 

 

Relativamente a solvabilidade, em 2022 a margem de solvência disponível, que é definida 

por património líquidos, ascendeu aos 91,85 milhões de Dobras, contra os 80,53 milhões 

do exercício homólogo anterior. 
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 Gráfico 69 - Solvabilidade das Seguradoras 

 

Fonte: BCSTP 

 

Concernente ao limite mínimo exigido, registou-se uma margem de solvência de 57,6 

milhões de Dobras, 7,6 milhões acima do exercício anterior. 

Referindo-se concretamente a taxa de solvabilidade do sector, em 2022 registou-se um 

rácio de 159%, indicando diminuição de dois pontos percentuais na situação financeira 

das seguradoras locais. 
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Anexos Estatísticos 
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Saldos em fim de período (Milhões nDb) dez/18 dez/19 dez/20 dez/21 dez/22

ACTIVO EXTERNO (LÍQUIDO) 1 419,10 1 501,89 1 554,64 1 156,49 995,22

Reservas Internacionais Líquidas¹ 1 184,41 1 225,12 1 274,74 1 232,00 1 048,00

Ativos Externos 1 800,15 1 938,61 2 316,38 2 490,24 2 443,51

Reservas Oficiais 1 354,25 1 446,86 1 831,39 1 920,18 1 844,73

Outros Activos Externos 445,90 491,75 484,98 570,06 598,78

Passivos Externos  -381,05 -436,72 -761,74 -1 333,75 -1 448,29

Passivos Externos De Curto Prazo -169,84 -221,74 -556,65 -688,18 -796,74

Outros Passivos Externos 0,00 0,01 0,01 0,01 0,00

Alocações em Direito Especial de Saque -211,22 -214,98 -205,09 -645,57 -651,56

ACTIVO INTERNO (LÍQUIDO) 76,67 -117,19 358,69 999,38 1 124,98

Crédito Interno Líquido 133,38 -90,12 -139,74 367,45 286,41

Credito a outras Sociedades de Deposito 194,58 189,62 198,20 198,20 198,20

Crédito líquido a Administração Central -200,64 -417,74 -478,72 25,37 -63,58

Crédito a Administração Central 309,89 304,95 279,66 500,02 875,40

           dos quais: uso de Direito Especial de Saque 211,22 214,98 205,09 645,57 651,56

Passivos Face a Administracao Central -510,53 -722,69 -758,38 -474,65 -938,98

Depósitos  Administração Central -7,36 -25,12 -76,45 -41,95 -92,49

Recursos De Contrapartida -64,67 -95,51 -62,78 -72,32 -47,37

Depósito em Moeda  Estrangeira -425,51 -585,80 -601,99 -345,08 -753,03

Outros depósitos Administração Central -12,99 -16,26 -17,16 -15,31 -46,09

Crédito a Economia 139,45 138,00 140,78 143,88 151,79

Outros Ativos (líquido) -56,72 -27,07 498,43 631,93 838,56

Passivos Monetários 1 495,77 1 384,70 1 913,33 2 155,87 2 120,19

Base Monetária 1 495,77 1 384,70 1 913,33 2 155,87 2 120,19

Circulação Monetária 392,57 410,74 431,75 524,30 541,26

Reservas Bancárias ² 1 103,20 973,96 1 481,57 1 631,57 1 578,93

Reservas Bancárias  Moeda Nacional 946,59 843,14 1 348,75 1 360,61 1 456,60

Reservas Bancárias  Moeda Estrangeira 156,61 130,82 132,82 270,97 122,33

Memorando: 

Reservas Internacionais (milhões de dólares) 63,31 66,08 91,80 88,59 80,18

(dos quais):

Conta de Petróleo (milhões de dólares) 19,58 18,83 16,50 13,57 15,71

Reservas Báncarias  (milhões de dólares) 7,32 5,97 6,66 12,50 5,32

Depósito de Garantia  (milhões de dólares) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Reservas Internacionais Líquidas ¹ (Milhões de doláres) 28,59 32,21 41,78 29,97 14,10

(em meses de importação) ᶾ 1,79 2,01 3,03 1,87 0,88

        ²As reservas bancárias foram ajustadas de janeiro a junho de 2015

Fonte :Banco Central de São Tomé e Princípe 

        ¹Reservas Internacionais Líquidas exclui Reservas Bancárias e Depósito de Garantia 

        ᶾImportação de Bens e Serviços exclui importação de bens de investimento e Assistência Técnica  

                  Anexo I - Balanço Monetário do Banco Central de São Tomé e Príncipe
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Saldos em fim de período (Milhões nDb) dez/18 dez/19 dez/20 dez/21 dez/22

ACTIVO EXTERNO (LÍQUIDO) 220,48 258,29 32,05 129,04 131,19

Ativos  Externos 689,31 752,42 593,38 735,05 691,64

Moeda Estrangeira 68,90 48,46 39,73 56,22 40,38

Depósitos 487,72 635,90 490,93 616,06 602,17

Títulos excepto Participação de Capital 44,29 0,00 0,00 0,00 0,00

Empréstimos 70,08 52,69 47,38 41,39 22,16

Derivados Financeiros  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros  18,32 15,37 15,34 21,38 26,93

Passivos Externos 468,83 494,13 561,33 606,01 560,46

Depósitos 243,49 255,78 263,90 223,46 223,32

Títulos excepto Participação de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Empréstimos 155,45 167,87 216,34 299,15 272,14

Outros  69,89 70,49 81,10 83,41 65,00

ACTIVOS FACE A BANCO CENTRAL 1 067,19 1 062,28 1 537,93 1 591,19 1 681,97

Notas e Moedas 78,13 95,79 84,78 106,91 97,45

Reservas Obrigatórias 989,06 966,48 1 380,96 1 470,00 1 584,53

Outros Ativos 0,00 0,00 72,18 14,28 0,00

ACTIVO INTERNO (LÍQUIDO) 2 289,18 2 438,03 2 368,23 2 045,96 2 170,32

Créditos a Residentes 2 289,18 2 438,03 2 368,23 2 045,96 2 170,32

Crédito a Administração Central (Líquido) 294,74 247,23 341,80 130,65 593,03

Responsabilidades para com a Administração Central 667,01 780,45 779,56 722,85 1 131,32

Créditos a Administração Central 372,27 533,22 437,77 592,20 538,30

Crédito a Economia 1 994,43 2 190,79 2 026,43 1 915,31 1 577,30

Crédito a  Outras Sociedades Financeiras 1,46 1,41 1,80 1,75 2,95

Crédito a Administraçoes Estaduais E Locais 5,20 11,76 0,06 0,06 0,00

Crédito a Sociedades Não Financeiras Públicas 106,54 150,85 100,78 88,45 61,74

Crédito ao Setor Privado 1 881,23 2 026,77 1 923,79 1 825,05 1 512,60

PASSIVOS INTERNOS 3 576,85 3 758,60 3 938,20 3 766,18 3 983,49

Depósitos Incluídos na Massa Monetária 2 751,08 2 682,56 2 975,95 2 814,61 3 136,97

Depósitos Transferíveis incluídos na Massa Monetária 2 140,72 2 200,68 2 537,30 2 433,39 2 752,59

Outros Depósitos incluídos na Massa Monetária 610,35 481,88 438,66 381,22 384,38

Depósitos Excluídos da Massa Monetária 23,02 67,85 26,25 52,90 66,55

Passivos Face a Banco Central 155,77 192,57 201,15 201,16 201,16

Empréstimos 12,74 13,86 12,96 11,67 10,13

Acções e Outras Participações 530,33 505,45 447,58 496,62 565,44

Outros Activos e Passivos (Líquido) 103,92 296,30 274,31 189,23 3,23

Fonte: Bancos Comerciais

               Anexo II - Balanço Monetário dos Bancos Comerciais  
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                     Saldos em fim de período (Milhões nDb) dez/18 dez/19 dez/20 dez/21 dez/22

ACTIVO EXTERNO (LÍQUIDO) 1 639,58 1 760,20 1 586,68 1 285,53 1 126,40

Ativo Externo do BCSTP 1 419,10 1 502,19 1 554,64 1 156,49 995,22

Ativo Externo de outras Sociedades de depósitos 220,48 258,00 32,05 129,04 131,19

ACTIVO INTERNO (LÍQUIDO) 1 466,84 1 281,65 1 777,74 1 988,55 2 470,76

Créditos a Residentes 2 227,98 2 158,29 2 030,29 2 215,20 2 258,54

Crédito líquido a Administração Central 94,10 -43,23 -136,93 156,02 529,45

Crédito a Administração Central 976,90 1 212,68 1 059,22 1 222,87 2 006,72

Responsabilidades para com a Administração Central -882,80 -1 255,91 -1 196,15 -1 066,86 -1 477,27

Depósitos  Administração Central -7,36 -25,12 -76,45 -41,95 -92,49

Recursos De Contrapartida 64,67 95,51 62,78 72,32 47,37

Depósitos em Moeda Estrangeira -940,10 -1 326,29 -1 182,47 -1 097,23 -1 432,16

Crédito a Economia 2 133,88 2 201,52 2 167,22 2 059,19 1 729,09

Crédito a  Outras Sociedades Financeiras 1,46 1,41 1,80 1,75 2,95

Crédito a Administraçoes Estaduais E Locais 5,20 11,76 0,06 0,06 0,00

Crédito a Sociedades Não Financeiras Públicas 106,54 106,99 100,78 88,45 61,74

Crédito ao Setor Privado 2 020,68 2 081,36 2 064,58 1 968,92 1 664,39

Outros Ativos -761,14 -876,63 -252,55 -226,65 212,22

Massa Monetária (M3) 3 106,42 3 041,85 3 364,43 3 274,08 3 597,16

Passivos em Moeda nacional incluídos na Base Monetária (M2) 2 365,74 2 337,48 2 664,69 2 554,89 2 927,33

Moeda (M1) 1 849,27 1 907,36 2 243,82 2 202,89 2 586,44

Moeda em poder das sociedades de Depósitos 314,43 314,95 346,97 417,38 443,81

Depósitos Transferíveis em moeda nacional 1 534,84 1 592,42 1 896,85 1 785,51 2 142,63

Outros Depósitos em moeda nacional 516,47 430,12 420,87 352,00 340,89

Depósitos em moeda estrangeira 740,68 704,37 699,73 719,19 669,84

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Fonte: Banco Central de São Tomé e Princípe e Bancos Comerciais

                Anexo III - Síntese Monetária Global
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Saldos em fim de período (Milhões nDb) dez/18 dez/19 dez/20 dez/21 dez/22

M0 (BASE MONETÁRIA) 1 495,77   1 384,70   1 913,33   2 155,87   2 120,19   

Emissão  Monetária 392,57         410,74         431,75         524,30         541,26         

M1 1 849,27   1 907,36   2 243,82   2 202,89   2 586,44   

 Moeda em Circulação 314,43         314,95         346,97         417,38         443,81         

 Depósitos Transferíveis em  Moeda Nacional 1 534,84      1 592,42      1 896,85      1 785,51      2 142,63      

M2 2 365,74   2 337,48   2 664,69   2 554,89   2 927,33   

M1 1 849,27      1 907,36      2 243,82      2 202,89      2 586,44      

Outros Depósitos em Moeda Nacional 516,47         430,12         420,87         352,00         340,89         

M3 3 106,42   3 041,85   3 364,43   3 274,08   3 597,16   

M2 2 365,74      2 337,48      2 664,69      2 554,89      2 927,33      

Depósitos em Moeda Estrangeira 740,68         704,37         699,73         719,19         669,84         

Fonte: Banco Central de São Tomé e Princípe e Bancos Comerciais

             Anexo - IV Agregados Monetários

Saldos em fim de período (Milhões de Dólares) dez/18 dez/19 dez/20 dez/21 dez/22

ATIVOS EXTENOS LÍQUIDOS 66,34 68,59 77,93 53,35 43,72

RESERVAS INTERNACIONAIS BRUTAS 63,31 66,08 91,80 88,59 80,18

Notas e Moedas 1,15 1,05 1,75 1,14 0,81

Depósitos 29,78 54,09 71,34 58,04 43,42

dos quais:à ordem 3,76 31,76 42,66 34,47 27,72

                   à prazo 26,01 22,33 28,69 23,57 15,71

Direito Especial de Saque 0,348 0,802 1,158 1,106 0,172

Posição de Reserva no FMI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Títulos Estrangeiros 31,66 10,02 17,48 28,13 35,53

Outros* 0,37 0,11 0,07 0,17 0,24

RESERVAS INTERNACIONAIS LÍQUIDAS 28,59 32,21 41,78 29,97 14,35

(*)incluem os juros a receber, outros ativos com não residentes

Fonte: Banco Central de São Tomé e Princípe

      Anexo - V Reservas Internacionais
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TAXA DE JUROS DO BANCO CENTRAL (%)

Dez-19 Dez-20 Dez-21 Mar-22 Jun-22 Set-22 Dez-22

TAXA DE JUROS DE REFERÊNCIA DO BANCO CENTRAL 9,00                   9,00                   9,00             9,00        9,00      10,00         10,00         

TAXA DE JUROS DOS BANCOS COMERCIAS (% e por prazo)

MOEDA NACIONAL Dez-19 Dez-20 Dez-21 Mar-22 Jun-22 Set-22 Dez-22

TAXA DE JUROS OPERAÇÕES ATIVAS  

Crédito Concedido

91 a 180 dias 19,52                 19,15                 18,21           18,08      17,75    17,76         17,86         

181 dias a 1 ano 18,89                 19,48                 18,53           18,08      17,84    17,85         17,84         

Superior a 1 ano 18,45                 18,40                 17,95           18,08      17,82    17,82         17,82         

Descoberto

  01 a 30 dias 24,50                 24,50                 23,25           23,21      24,24    24,25         24,25         

  31 dias a 90 dias 21,10                 20,10                 21,33           19,50      20,67    22,56         24,25         

  Superior a 90 dias 19,10                 24,50                 19,88           20,38      22,53    20,29         24,25         

TAXA DE JUROS OPERAÇÕES PASSIVAS

Depósitos à Prazo

   91 a 180 dias 3,50                   3,00                   2,01             2,34        2,34      2,34           2,40           

   181 dias a 1 ano 3,44                   3,40                   2,15             2,34        2,40      2,40           2,39           

Superior a 1 ano 3,32                   3,27                   2,34             2,41        2,75      2,73           2,72           

Poupança

01 a 180 dias 2,05                   2,04                   2,45             2,83        2,83      2,83           2,83           

181 dias a 1 ano 2,08                   2,06                   2,83             2,45        2,45      2,83           2,83           

Superior a 1 ano 2,45                   2,39                   2,88             2,88        2,88      2,88           2,88           

TAXA DE JUROS MÉDIA DOS BANCOS COMERCIAIS 

Média das Maturidades

Taxas de Juros Operações Ativas 18,96                 19,01                 18,23           18,08      18,10    17,81         17,84         

Taxas de Juro Operações Passivas 2,72                   2,69                   2,43             2,59        2,57      2,68           2,66           

Depósitos à Prazo 3,24                   3,21                   2,20             2,51        2,49      2,48           2,45           

Poupança 2,19                   2,17                   2,66             2,66        2,66      2,88           2,88           

           Anexo VI - Taxas de Juro Moeda Nacional 
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TAXAS DE JUROS DOS BANCOS COMERCIAS (% e por prazo)

MOEDA ESTRANGEIRA Dez-19 Dez-20 Dez-21 Mar-22 Jun-22 Set-22 Dez-22

TAXA DE JUROS OPERAÇÕES ATIVAS  

Crédito Concedido

91 a 180 dias 15,00       15,00       14,00        14,00        14,00        14,00         14,00        

181 dias a 1 ano 12,80       12,75       14,00        14,00        14,00        14,00         14,00        

Superior a 1 anos 12,43       12,26       10,67        10,64        10,85        11,08         11,40        

Descoberto

  01 a 30 dias 20,25       20,25       21,33        21,33        14,50        21,67         14,50        

  31 dias a 90 dias 15,33       15,33       14,50        14,50        14,50        14,50         21,33        

  Superior a 90 dias 15,33       15,33       14,50        21,33        21,33        21,67         14,50        

TAXA DE JUROS OPERAÇÕES PASSIVAS   

Depósito à Prazo  

   91 a 180 dias 2,07         2,08         1,05          1,07          0,99          1,15           1,56          

   181 dias a 1 ano 2,21         2,21         1,06          1,13          0,83          1,13           1,13          

Superior a 1 ano 1,97         1,93         0,91          0,95          1,11          1,28           1,37          

Poupança

01 a 180 dias 1,08         1,08         1,13          1,13          1,13          1,13           1,13          

181 dias a 1 ano 1,25         1,08         1,13          1,13          1,13          1,13           1,13          

Superior a 1 ano 0,92         0,88         0,75          0,75          0,75          0,75           0,75          

TAXA DE JUROS MÉDIA DOS BANCOS COMERCIAIS   

Taxas de Juros Operações Ativas 12,97       12,86       11,11        11,08        11,29        11,53         11,84        

Taxas de Juro de Operações Passivas 1,65         1,61         1,09          1,11          1,03          1,13           1,24          

Depósito à Prazo 2,15         2,14         1,06          1,10          0,93          1,13           1,36          

Poupança 1,15         1,08         1,13          1,13          1,13          1,13           1,13          

            Anexo VII - Taxas de Juro Moeda Estrangeira

   Base: (Dez 2014 = 100) Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

2022 161,51 164,63 167,38 170,01 171,33 174,46 178,42 183,40 189,48 194,17 197,74 200,92

2021 146,19 146,86 148,43 148,66 149,06 149,49 150,53 153,51 155,40 157,18 158,66 160,47

2020 135,17 135,62 136,03 138,46 139,51 140,45 140,77 141,06 142,47 145,01 145,76 146,53

2019 124,05 125,42 125,75 126,28 126,76 127,52 127,69 128,17 128,55 129,59 131,52 133,98

2018 114,46 114,83 115,26 115,85 116,26 117,47 118,05 119,83 122,01 123,62 123,21 124,37

2017 106,30 106,65 107,49 108,73 108,30 110,21 111,97 111,38 111,63 112,16 112,39 114,06

2016 101,51 101,70 102,51 104,20 104,68 104,21 104,47 104,57 104,93 105,30 106,15 105,91

2015 97,16 97,46 97,94 98,35 98,56 98,73 99,00 99,11 99,20 99,49 99,98 100,75

Fonte:  Instituto Nacional de Estatística

     Anexo VIII - Índice de Preços no Consumidor
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( %) Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Taxa inflação acumulada

2022 0,65 2,59 4,31 5,95 6,77 8,72 11,19 14,29 18,08 21,00 23,23 25,21

2021 -0,23 0,23 1,30 1,46 1,73 2,02 2,73 4,77 6,06 7,27 8,28 9,51

2020 0,89 1,22 1,53 3,34 4,13 4,83 5,07 5,28 6,33 8,23 8,80 9,36

2019 -0,26 0,84 1,11 1,53 1,92 2,53 2,67 3,05 3,36 4,20 5,75 7,72

2018 0,35 0,68 1,05 1,57 1,93 2,99 3,50 5,06 6,97 8,39 8,02 9,04

2017 0,37 0,70 1,49 2,66 2,26 4,06 5,72 5,16 5,39 5,89 6,12 7,69

2016 0,75 0,94 1,74 3,42 3,90 3,43 3,69 3,79 4,14 4,51 5,36 5,12

2015 0,25 0,57 1,05 1,48 1,70 1,87 2,15 2,26 2,36 2,66 3,16 3,96

Variação em cadeia

2022 0,65 1,93 1,67 1,57 0,78 1,83 2,27 2,8 3,3 2,5 1,8 1,6

2021 -0,23 0,46 1,07 0,16 0,27 0,29 0,70 1,98 1,23 1,15 0,94 1,14

2020 0,89 0,33 0,30 1,78 0,76 0,67 0,22 0,21 1,00 1,79 0,52 0,52

2019 -0,26 1,11 0,26 0,42 0,38 0,60 0,13 0,38 0,30 0,81 1,49 1,87

2018 0,35 0,33 0,37 0,51 0,36 1,04 0,49 1,51 1,82 1,32 -0,33 0,95

2017 0,37 0,33 0,78 1,16 -0,39 1,76 1,60 -0,53 0,22 0,47 0,21 1,48

2016 0,75 0,19 0,80 1,65 0,46 -0,45 0,25 0,10 0,34 0,36 0,81 -0,22

2015 0,25 0,31 0,49 0,42 0,22 0,17 0,28 0,10 0,09 0,29 0,49 0,77

Variação Homóloga 

Variação Homóloga 2022/2021 10,48 12,10 12,77 14,36 14,94 16,70 18,53 19,47 21,93 23,53 24,63 25,21

Variação Homóloga 2021/2020 8,15 8,28 9,11 7,37 6,84 6,43 6,93 8,83 9,08 8,40 8,85 9,51

Variação Homóloga 2020/2019 8,97 8,13 8,17 9,65 10,06 10,14 10,24 10,06 10,80 11,90 10,83 9,36

Variação Homóloga 2019/2018 8,38 9,22 9,11 9,00 9,03 8,56 8,17 6,97 5,36 4,83 6,75 7,72

Variação Homóloga 2018/2017 7,67 7,67 7,23 6,55 7,35 6,59 5,43 7,59 9,30 10,22 9,62 9,04

Variação Homóloga 2017/2016 4,73 4,87 4,86 4,35 3,47 5,76 7,18 6,51 6,39 6,51 5,88 7,69

Variação Homóloga 2016/2015 4,47 4,35 4,67 5,95 6,21 5,55 5,52 5,51 5,77 5,84 6,17 5,12

Variação Homóloga 2015/2014 6,38 6,25 6,49 6,07 5,45 5,04 5,05 4,97 4,81 4,33 4,36 3,96

Fonte: Instituto Nacional de Estatísticas

         Anexo IX -   Inflação                                                         (Base Dez 2014=100)
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Média Último dia Média Último dia

STN/EUR STN/USD

2022

dez/22 24,5000 24,5000 23,3453 23,1794 0,00 -3,76

nov/22 24,5000 24,5000 24,2579 23,8122 0,00 -3,53

out/22 24,5000 24,5000 25,1445 24,8053 0,00 1,08

set/22 24,5000 24,5000 24,8764 25,8063 0,00 2,18

ago/22 24,5000 24,5000 24,3466 24,6001 0,00 0,60

jul/22 24,5000 24,5000 24,2022 24,3862 0,00 3,67

jun/22 24,5000 24,5000 23,3454 23,4703 0,00 -0,02

mai/22 24,5000 24,5000 23,3501 22,9318 0,00 2,63

abr/22 24,5000 24,5000 22,7515 23,5420 0,00 1,56

mar/22 24,5000 24,5000 22,4012 22,1856 0,00 2,93

fev/22 24,5000 24,5000 21,7633 22,0076 0,00 -0,15

jan/22 24,5000 24,5000 21,7965 22,1617 0,00 -0,18

2021

dez/21 24,5000 24,5000 21,8366 21,8382 0,00 1,07

nov/21 24,5000 24,5000 21,6049 21,8905 0,00 1,55

out/21 24,5000 24,5000 21,2758 21,2919 0,00 1,57

set/21 24,5000 24,5000 20,9477 21,1370 0,00 -0,08

ago/21 24,5000 24,5000 20,9645 20,9167 0,00 0,39

jul/21 24,5000 24,5000 20,8832 20,7898 0,00 2,03

jun/21 24,5000 24,5000 20,4671 20,7636 0,00 0,68

mai/21 24,5000 24,5000 20,3292 20,3292 0,00 -1,73

abr/21 24,5000 24,5000 20,6878 20,4505 0,00 -0,13

mar/21 24,5000 24,5000 20,7155 21,0236 0,00 1,56

fev/21 24,5000 24,5000 20,3977 20,1912 0,00 0,59

jan/21 24,5000 24,5000 20,2788 20,4167 0,00 -0,14

2020

dez/20 24,5000 24,5000 20,3082 20,0991 0,00 -2,72

nov/20 24,5000 24,5000 20,8761 20,7044 0,00 -0,41

out/20 24,5000 24,5000 20,9625 21,0900 0,00 0,26

set/20 24,5000 24,5000 20,9074 21,1515 0,00 0,15

ago/20 24,5000 24,5000 20,8769 20,7165 0,00 -3,27

jul/20 24,5000 24,5000 21,5820 21,0200 0,00 -1,62

jun/20 24,5000 24,5000 21,9384 21,8750 0,00 -3,23

mai/20 24,5000 24,5000 22,6699 22,4072 0,00 -0,21

abr/20 24,5000 24,5000 22,7170 22,7668 0,00 1,79

mar/20 24,5000 24,5000 22,3167 22,3706 0,00 -1,43

fev/20 24,5000 24,5000 22,6406 22,5135 0,00 1,87

jan/20 24,5000 24,5000 22,2247 22,3808 0,00 -0,07

Fonte: Banco Central de São Tomé e Príncipe

STN/EUR STN/USD
Variação da média 

face ao período 

precedente, em (%)

Anexo X - Taxas  de Câmbio Oficial do Banco Central
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Média Último dia Média Último dia

STN/EUR STN/USD

2022

dez/22 24,5000 24,5000 23,5352 23,3682 0,00 -3,70

nov/22 24,5000 24,5000 24,4394 23,9480 0,00 -3,53

out/22 24,5000 24,5000 25,3339 24,9548 0,00 1,10

set/22 24,5000 24,5000 25,0587 25,894 0,00 2,10

ago/22 24,5000 24,5000 24,5423 24,8377 0,00 2,01

jul/22 24,5000 24,5000 24,0578 24,4849 0,00 2,26

jun/22 24,5000 24,5000 23,5251 23,6699 0,00 -0,08

mai/22 24,5000 24,5000 23,5431 23,1482 0,00 2,68

abr/22 24,5000 24,5000 22,9295 23,6279 0,00 1,54

mar/22 24,5000 24,5000 22,5809 22,3784 0,00 2,90

fev/22 24,5000 24,5000 21,9444 22,2297 0,00 -0,11

jan/22 24,5000 24,5000 21,9688 22,3153 0,00 -0,22

2021

dez/21 24,5000 24,5000 22,0173 22,0007 0,00 1,08

nov/21 24,5000 24,5000 21,7822 22,0411 0,00 1,54

out/21 24,5000 24,5000 21,4518 21,4222 0,00 1,54

set/21 24,5000 24,5000 21,1260 21,3123 0,00 0,05

ago/21 24,5000 24,5000 21,1159 21,0567 0,00 0,37

jul/21 24,5000 24,5000 21,0378 20,9601 0,00 1,92

jun/21 24,5000 24,5000 20,6414 20,9270 0,00 0,54

mai/21 24,5000 24,5000 20,5296 20,4583 0,00 -1,60

abr/21 24,5000 24,5000 20,8638 20,5980 0,00 -0,12

mar/21 24,5000 24,5000 20,8896 21,1822 0,00 1,52

fev/21 24,5000 24,5000 20,5767 20,4341 0,00 0,61

jan/21 24,5000 24,5000 20,4517 20,5794 0,00 -0,18

2020

dez/20 24,5000 24,5000 20,4878 20,2779 0,00 -2,69

nov/20 24,5000 24,5000 21,0541 20,8654 0,00 -0,42

out/20 24,5000 24,5000 21,1423 21,2687 0,00 0,27

set/20 24,5000 24,5000 21,0844 21,3432 0,00 -0,12

ago/20 24,5000 24,5000 21,1091 20,9900 0,00 -3,24

jul/20 24,5000 24,5000 21,8148 21,2097 0,00 -1,64

jun/20 24,5000 24,5000 22,1792 22,1639 0,00 -3,20

mai/20 24,5000 24,5000 22,9136 22,6228 0,00 -0,17

abr/20 24,5000 24,5000 22,9537 22,9791 0,00 1,78

mar/20 24,5000 24,5000 22,5522 22,6474 0,00 -1,55

fev/20 24,5000 24,5000 22,9073 22,7809 0,00 1,97

jan/20 24,5000 24,5000 22,4638 22,6347 0,00 -0,05

Fonte: Bancos Comerciais 

Anexo XI - Taxas  de Câmbio do Mercado

STN/EUR STN/USD Variação face ao período 

precedente, em ( %)
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                                                      ITCEN

Global Países avançados Países emergentes África Subsaariana Global Países avançados Países emergentes África Subsaariana

Peso (%) 100 69,95 7,36 22,68 100 69,95 7,36 22,68

2022 98,72 99,91 99,76 99,04 110,32 115,06 101,43 94,52

2021 107,86 100,11 100,50 107,20 112,58 108,33 101,21 102,68

2020 105,22 100,05 100,52 104,63 107,77 103,58 100,84 103,18

2019 95,23 100,01 99,90 95,32 92,70 97,04 99,71 95,81

2018 89,95 100,11 99,91 89,93 84,44 92,58 99,41 91,75

2017 81,87 100,03 99,47 82,29 74,71 88,44 98,59 85,68

2016 81,17 100,00 99,39 81,68 74,85 85,91 98,25 88,67

Fonte: Banco Central de São Tomé e Príncipe

ITCEN ITCER

               Anexo XII - Índice de Taxa de Câmbio Efectiva Nominal e Real (Base Dez 2019=100)
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Em Mil USD ANO 17 ANO 18 ANO 19 ANO 20 ANO 21 ANO 22

1. EXPORTAÇÕES DE BENS - FOB 10 866,22 12 303,43 9 710,26 12 025,53 18 841,12 16 743,25

       1.1. Cacau 8 620,65 8 203,17 6 898,51 6 703,86 10 278,15 7 768,59

       1.2. Café 37,06 17,93 8,16 10,14 3,34 23,92

       1.3. Pimenta 208,81 207,58 267,91 136,02 1,23 131,29

       1.4. Óleo de Coco 0,12 143,22 192,99 238,79 450,44 319,95

       1.5. Chocolate 188,69 429,76 394,85 127,72 217,89 143,10

       1.6. Coco 190,51 171,75 151,42 147,00 52,58 90,25

       1.7. Óleo de Palma 0,00 0,00 523,81 3 629,87 6 026,41 7 863,37

1.7. Outros 1 620,39 3 130,02 1 272,60 1 032,13 1 811,07 402,80

2. REEXPORTAÇÃO 4 724,22 3 724,50 3 438,29 2 215,29 1 949,80 5 118,35

3. IMPORTAÇÕES DE BENS- FOB 121 590,47 131 878,10 126 634,31 114 987,14 157 704,71 164 738,73

3.1. Bens de Consumo 59 576,34 63 120,57 63 942,10 59 733,94 75 141,58 69 711,52

3.1.1. Géneros alimentícios 26 438,66 25 677,74 26 311,41 27 327,64 32 307,24 31 371,93

3.1.2. Bebidas não alcóolicas 3 406,64 4 058,58 3 720,38 3 152,24 4 510,94 3 690,05

3.1.3. Bebidas alcóolicas tabaco e narcóticos 4 550,25 5 461,43 5 023,20 5 109,62 6 910,50 6 620,68

3.1.4. Vestuário e calçado 1 302,16 1 850,83 1 593,24 1 353,57 1 716,50 1 333,28

3.1.5. Mobiliário, artigo de decoração e equip. doméstico 5 423,99 7 072,77 4 496,60 5 450,98 5 573,51 5 213,60

3.1.6. Medicamentos 973,67 1 022,61 2 257,06 1 330,05 1 704,05 1 370,12

3.1.7. Veículos motorizados 5 405,74 4 056,68 4 945,81 3 918,73 7 193,51 4 695,29

3.1.8. Material informático e de telecomunicação 3 854,35 4 518,11 3 375,30 3 677,62 4 532,44 3 814,11

3.1.9. Livros, Mat. Didáticos e outros prod. das indústrias gráficas 646,52 1 300,66 3 905,51 433,12 655,44 669,95

3.1.10. Bens de consumo diverso 7 574,36 8 101,17 8 313,59 7 980,35 10 037,45 10 932,51

 3.2. Bens de Capital 35 167,88 31 222,53 23 460,19 27 265,50 29 799,63 36 072,03

3.2.1. Equipamentos 24 861,63 20 841,60 14 643,22 14 591,67 15 068,17 24 687,86

3.2.2. Materiais de Construção 10 306,26 10 380,92 8 816,97 12 673,83 14 731,45 11 384,17

           Dos quais: Cimento 1 656,84 1 750,57 1 082,05 2 669,83 3 146,19 2 610,79

           Ferro Aluminio e Out. Simil. 2 458,23 3 010,90 1 896,26 4 458,65 5 145,81 2 602,45

3.3. Produtos petrolíferos 22 613,83 33 468,59 34 456,94 22 784,97 45 264,33 51 433,51

3.3.1. Gasóleo 13 913,75 20 599,07 20 068,45 15 753,52 31 609,02 31 941,05

3.3.2. Gasolina 4 089,25 6 338,32 6 302,09 2 999,61 6 982,85 8 316,53

3.3.3. Outros  4 610,84 6 531,20 8 086,40 4 031,84 6 672,45 11 175,94

 3.4. Outros 4 232,41 4 066,41 4 775,07 5 202,73 7 499,18 7 521,66

4. SALDO  DA  BALANÇA COMERCIAL(1-3) -110 724,25 -119 574,67 -116 924,05 -102 961,60 -138 863,59 -147 995,48

Fonte:  Instituto Nacional de Estatística

             Anexo XIII - Balança Comercial Por Produto
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Em Mil USD ANO 17 ANO 18 ANO 19 ANO 20 ANO 21 ANO 22

1. EXPORTAÇÕES  - FOB 10 866,22 12 303,43 9 710,26 12 025,53 18 841,12 16 743,25

  1.1. África 272,15 274,63 321,91 1 065,52 1 473,52 1 435,12

1.1.1.1. África do Sul 5,67 0,00 6,49 0,00 2,05 9,53

1.1.1.2. Angola 190,55 235,90 257,23 537,72 530,16 606,18

1.1.2.1. Gabão 14,75 3,23 26,91 84,38 144,26 24,43

1.1.2.2. Camarões 0,00 0,00 0,00 431,27 786,19 748,36

1.1.3.1. Nigéria 61,18 35,49 31,27 12,15 10,86 46,62

 1.2. Europa 8 901,15 10 553,08 8 336,93 10 188,12 16 456,67 14 668,72

1.2.1.1. Bélgica 1 538,53 2 212,28 3 342,68 1 998,70 3 559,88 3 030,63

1.2.1.2. Espanha 1 772,32 114,72 93,43 62,81 96,11 554,72

1.2.1.3. França 1 719,42 603,94 380,40 212,20 215,82 168,98

1.2.1.4. Países Baixos 3 249,04 4 678,09 3 337,88 5 831,28 8 790,30 8 439,65

1.2.1.5. Portugal 621,84 2 944,05 1 182,53 1 287,88 2 394,07 1 913,35

1.2.1.6.Alemanhã 0,00 0,00 0,00 795,25 1 400,51 561,39

 1.3. América 104,56 50,00 123,90 9,53 28,71 131,98

1.3.1.1. E. U. América 104,56 50,00 123,90 9,53 28,71 131,98

1.4. Outros Países 1 588,37 1 425,72 927,52 762,37 882,23 507,43

2. IMPORTAÇÕES - FOB 121 590,47 131 878,10 126 634,31 114 987,14 157 704,71 164 738,73

 2.2. Europa 76 437,68 75 941,25 69 250,07 68 190,36 78 282,47 84 061,21

2.2.1.1. Bélgica 1 344,82 1 198,69 4 225,95 1 028,17 2 699,54 1 216,21

2.2.1.2. Espanha 1 708,08 1 228,42 1 162,14 1 438,41 1 669,23 2 035,04

2.2.1.3. França 2 313,42 741,07 679,16 1 497,92 848,21 667,35

2.2.1.4. Itália 301,38 317,89 371,61 412,10 529,71 10 551,72

2.2.1.5. Países Baixos 1 307,84 1 166,65 1 281,45 1 520,24 1 925,49 903,00

2.2.1.6. Portugal 67 857,96 70 641,04 60 721,93 61 412,98 69 447,59 66 249,31

2.2.1.7. Rep. Fed. Alemã 304,69 182,85 161,96 261,63 516,64 358,43

2.2.1.8. Suécia 1,91 0,00 102,08 0,00 0,00 0,00

2.2.1.9. Dinamarca 1 266,63 388,13 347,75 511,22 494,24 1 997,61

2.2.2.1. Suíça 30,95 76,51 196,05 107,68 151,81 82,53

2.3. África 27 941,92 36 255,48 37 363,42 26 265,12 50 597,00 56 674,01

2.3.1.1. África do Sul 149,87 480,61 341,46 460,15 482,78 312,93

2.3.1.2.Angola 22 939,71 33 856,47 25 279,07 12 865,55 18 363,57 26 247,97

 2.3.2.1. Gabão 1 407,59 1 031,29 1 458,06 1 448,36 2 021,86 1 553,62

    2.3.2.2. Camarões 19,89 44,65 47,06 115,33 171,17 29,84

2.3.3.1. Nigéria 3 075,24 471,69 9 957,77 337,75 216,76 302,41

2.3.3.2. Togo 349,62 370,77 280,01 11 037,98 29 340,86 28 227,23

 2.4. Ásia 9 003,99 10 257,28 10 173,10 8 347,21 13 892,99 8 737,50

2.4.1. China 6 318,36 6 870,47 7 093,66 5 160,88 9 503,70 6 148,13

2.4.2. Coreia 85,30 1 210,21 213,84 269,19 13,51 143,12

2.4.3. Indonésia 515,94 677,29 320,45 891,40 549,52 681,00

2.4.4. Japão 1 196,40 832,18 1 573,62 600,33 2 459,70 1 108,74

2.4.5. Taiwan 133,53 0,00 12,60 5,49 10,01 0,00

2.4.6. Vietname 52,23 102,68 250,58 245,92 176,87 98,55

2.4.7. Tailândia 702,23 564,44 708,35 1 173,99 1 179,67 557,96

2.5. América 3 808,69 3 713,97 4 063,15 3 883,03 3 868,39 3 401,53

2.5.1.1. E. U. América 2 185,00 1 920,37 2 128,85 1 160,92 1 482,38 997,97

2.5.2.1. Bahamas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

2.5.2.2. Brasil 1 623,69 1 793,60 1 934,31 2 722,10 2 386,01 2 403,56

 2.6. Médio Oriente 1 040,90 476,92 905,71 600,67 706,53 590,58

2.6.1. Emirados A. U. 1 040,90 476,92 905,71 600,67 706,53 590,58

 2.7. Outros Países 3 357,28 5 233,21 4 878,85 7 700,75 10 357,33 11 273,90

3. SALDO  DA  BALANÇA COMERCIAL (1-2) -110 724,25 -119 574,67 -116 924,05 -102 961,60 -138 863,59 -147 995,48

Fonte: Instituto Nacional de Estatística

                   Anexo XIV - Balança Comercial Geográfica
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Fluxos do período (Milhões de Dólares) 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

1. Balança corrente 54,36 -   74,87 -    82,03 -    95,96 -   57,46 -   100,67 -   79,44 -    

   1.1. Balança de bens 105,15 - 106,42 -  115,85 -  113,49 - 100,75 - 136,91 -   142,88 -  

 Exportações de bens  ( f.o.b.) 13,64    15,17     16,03     13,15    14,24    20,79      21,86     

das quais:cacau 8,64        8,62         8,20         6,90        6,70        10,28        7,77         

                 Óleo de palma 0,52        3,63        6,03          7,86         

 Importação de bens  ( f.o.b.) 118,80  121,59   131,88   126,63  114,99  157,70    164,74   

   1.2. Balança de serviços 24,92    4,28       2,61 -      0,79 -      7,00 -      8,20        20,53     

 crédito 82,92    70,50     68,16     65,13    37,81    61,05      75,12     

Viagens 68,82      59,88       53,00       49,71      18,82      35,77        47,52       

das quais: Turismo 53,52      41,82       24,54       32,55      11,67      21,20        33,25       

 débito 58,00    66,23     70,76     65,91    44,80    52,85      54,58     

   1.3. Rendimento primário 2,85      0,39 -      1,81       0,46 -      4,78       2,73        10,52     

 crédito 6,28      3,66       4,55       3,27       8,26       6,78        14,15     

 débito 2,86      4,05       2,74       3,73       3,48       4,05        3,63        

   1.4. Rendimento secundário 23,02    27,67     34,61     18,77    45,50    25,31      32,39     

 crédito 25,74    31,03     37,08     20,65    52,17    34,83      39,06     

                remessas de emigrantes 17,46      18,19       17,78       11,00      11,65      9,97          7,70         

 débito 2,71      3,36       2,46       1,88       6,67       9,52        6,67        

2. Balança de capital 30,34    31,09     30,96     16,12    20,81    29,76      44,78     

3. Balança financeira 74,44 -   40,85 -    65,03 -    17,51 -   25,18 -   30,69 -     105,09 -  

     3.1. Investimento directo 29,60 -   28,86 -    20,81 -    23,25 -   31,10 -   18,60 -     126,59 -  

            Investimento directo no exterior 1,01      0,32       2,39       0,94       0,85       0,04 -       0,16        

     Investimento directo no país 30,61    29,18     23,20     24,19    31,95    18,56      126,74   

dos quais:empresas petrolíferas 26,58      27,09       22,23       20,75      32,98      18,10        126,38     

     3.2. Investimento de carteira 0,61      0,59       0,07       0,35       0,45       2,00 -       8,14        

Activos 0,60      0,67       0,06       0,35       0,50 -      0,01 -       8,11        

Passivos 0,01 -     0,08       0,01 -      0,00 -      0,95 -      2,00        0,03 -       

      3.3. Derivados Financeiros -         -          -          -         -         -           -          

      3.4. Outros Investimentos 31,89 -   9,23 -      30,14 -    0,94       20,43 -   12,15 -     21,51     

Activos 19,28 -   3,26       35,18 -    7,61       1,22 -      15,67      25,10     

Passivos 12,61    12,48     5,03 -      6,67       19,21    27,82      3,59        

      3.5. Activos de Reserva 13,55 -   3,34 -      14,15 -    4,45       25,90    2,07        8,15 -       

4.Erros e Omissões líquidos 50,42 -   2,93       13,96 -    62,33    11,47    40,23      70,44 -    

por memória:
Balança Corrente e de Capital 24,02 -   43,78 -    51,07 -    79,85 -   36,65 -   70,91 -     34,65 -    
 As principais diferenças entre os registos da 5ª e 6ª  edição devem-se essencialmente à mudança de metodologia e maior cobertura de informações

(a)dados provisórios

(b)alteração de metodologia de cálculo a partir de 2013

Fonte: Banco Central de S. Tomé e Príncipe

       Anexo V -  Balança de Pagamentos
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